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De costas para o coronavírus: o difícil trabalho das profissionais do sexo
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Diante de todos os impactos socioeconômicos negativos do novo coronavírus, se faz urgente continuar falando sobre o aumento das desigualdades de gênero.

Passado um ano desde o início da pandemia da covid-19, as mulheres seguem sendo mais afetadas do que os homens nesta crise sanitária sem precedentes. Elas
estão na linha de frente — representam cerca de 70% das equipes de trabalho em saúde — e não raro enfrentam dupla jornada como prestadoras de cuidados,
incluindo o trabalho doméstico e de cuidado com crianças e pessoas idosas.

O "Relatório Especial Covid-19", publicado Cepal (Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe) em fevereiro, mostra o impacto da pandemia sobre a vida
das mulheres da região, seja pela sobrecarga de trabalho não remunerado, pela violência doméstica e/ou pela precarização do trabalho, com perda de empregos e
renda.

Se nada for feito pelos governos, teremos 23 milhões a mais de mulheres vivendo em situação de pobreza do que tínhamos em 2019 e este é o caso do Brasil, onde
o governo federal se mostra avesso a realmente cuidar das pessoas, se opõe às medidas científicas e dificulta ainda mais a saída das inúmeras crises que o país
enfrenta.

No nosso país, tão desigual, o aumento da pobreza entre as mulheres aprofunda a emergência sanitária e tem deixado o Brasil cada vez mais distante de alcançar o
Objetivo 5 da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, que prevê a igualdade de gênero e o empoderamento de todas as mulheres e meninas.

E, se para as mulheres em geral a situação já está insustentável, para as trabalhadoras do sexo é dramática, como mostra a reportagem de Universa em que
prostitutas criam regras para trabalhar na pandemia, tornando urgente garantir o respeito, a proteção e o cumprimento dos direitos humanos das profissionais do
sexo, historicamente marginalizadas e sem proteção social.

Uma declaração conjunta emitida pela Rede Global de Projetos de Trabalho Sexual (NSWP) e o Unaids (Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/Aids) afirma
que, em consequência da pandemia, essas mulheres "estão passando por dificuldades, uma perda total de renda e maior discriminação e assédio" e é isso que vem
sendo denunciado incansavelmente pela RedTraSex, rede de trabalhadoras sexuais da América Latina.

Uma das maiores lideranças da região latino americana, Elena Eva Reynaga, tem feito reuniões com todos os governos e sido categórica: as trabalhadoras do sexo
encontram-se numa enorme desigualdade no acesso aos direitos, situação acirrada pela covid-19. Segundo ela, não haverá resposta à pandemia sem avançarmos
na desconstrução dos estigmas e na eliminação de todas as formas de discriminação contra todas as pessoas.

Uma resposta adequada à covid-19 precisa considerar todas essas especificidades. Organizações como a Antrasex (Articulação Nacional de Profissionais do Sexo),
CUTs (Central Única de Trabalhadoras do Sexo) e RBP (Rede Brasileira de Prostitutas) documentaram problemas como o fechamento de locais de trabalho, queda no
número de clientes nos espaços de sociabilidade, condições laborais que não garantem a completa segurança contra o coronavírus e o aumento da violência de
gênero e de feminicídios.

Como já mostrado na matéria de Universa, em um momento como esse, ações efetivas de apoio como a do Fundo Positivo podem fazer a diferença entre a vida e
a morte para essas mulheres que, além de lidarem com a covid-19 vivem num país que não lhe garante direitos e enfrentam a redução da clientela e da renda.
Aquelas que, sem alternativa, continuam se arriscando nas ruas, e precisam adotar protocolos de segurança para o trabalho, como o uso de máscara, a proibição do
beijo em clientes e ficar de costas durante a relação sexual.

"Sexo de costas é melhor do que nada", argumentam. Não poderia ser diferente, afinal, a fome não espera. E, diante de tantas violações de direitos se torna
inevitável uma pergunta: como podem os governos e a sociedade falarem em alcançar a igualdade de gênero até 2030 se as profissionais do sexo estão sendo
deixadas para trás?

*Cofundadora e coordenadora geral da Gestos - Soropositividade, Comunicação e Gênero e cofacilitadora do GT Agenda 2030. É jornalista com especialização em
saúde e pós-graduação em diplomacia e negócios internacionais.

Luza Silva, 49, é trabalhadora sexual desde os 16 (Foto: Imagem: Arquivo pessoal)

https://www.uol.com.br/universa/colunas/2021/03/26/de-costas-para-o-coronavirus-o-dificil-trabalho-das-profissionais-do-sexo.htm
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O Fundo Positivo vai repassar cerca de R$ 1 milhão para 20 organizações não governamentais em março. O apoio financeiro emergencial pretende ajudar as
entidades filantrópicas a manter em dia folha de pagamento, aluguel, contas de água e luz, neste período de pandemia.
 
Neste ano, a preocupação com o impacto da covid-19 para projetos voltados a HIV/aids, LGBT, mulheres, movimentos negros e população trans - foco das
atividades do Fundo - se acentuou. A falta de recursos coloca em risco as próprias organizações que desenvolvem os programas.
 
“Muitas organizações iam rever se continuariam trabalhando, muitas delas levam serviços para diversas comunidades, desde população em favelas, em situação de
rua e pessoas que convivem com HIV/aids”, diz, em nota, Harley Henriques, coordenador geral do Fundo Positivo.
 
O apoio emergencial será direcionado especificamente para gastos administrativos, como folha de pagamento, aluguel, contas de consumo como água, luz, telefone
e internet. Cada uma das 20 ONGs receberá cerca de 40 mil reais. A obtenção desse tipo de recurso, para despesas rotineiras e manutenção da sede administrativa,
explica Harley Henriques, é mais difícil.
 
Para o padre Júlio Lancelotti, que comanda a Pastoral do Povo de Rua da Arquidiocese de São Paulo, responsável por 30 mil atendimentos ao mês a moradores em
situação de rua na capital paulista, o auxílio vem em boa hora. “Essa ajuda do Fundo Positivo garante a sobrevivência do nosso trabalho, uma importância vital
porque nesse tempo de tantas dificuldades são poucos os apoios que a gente recebe. É muito positivo esse gesto”, afirma Lancelotti.

https://valor.globo.com/empresas/noticia/2021/03/12/entidades-recebem-apoio-para-despesas-com-manutencao.ghtml
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O enfrentamento da Covid-19 traz inúmeros desafios e expõe o quanto a pandemia é avassaladora na vida das pessoas menos favorecidas e mais vulneráveis.
Estamos falando da população ribeirinha, do morador em situação de rua, de grupos que incentiva empreendedorismo em favelas, das pessoas com HIV e que
dependem de apoio assistencial, e tantos outros.

Um cenário de muita instabilidade e incerteza, mas que ajudou a acender a luz para que olhássemos para as organizações filantrópicas. Uma questão humanitária. No
dia a dia, são as organizações assistenciais que ajudam a financiar projetos de diversas ONGs e chegar a essas pessoas necessitadas. E o desamparo dessas
entidades que estão na linha de frente 365 dias do ano pode ter grande impacto social.

Desde março de 2020, início da pandemia, as organizações não fecharam as portas, pelo contrário, continuaram oferecendo os seus serviços de apoio. Mas
captando cada vez menos recursos que possibilitem o oferecimento destes trabalhos comunitários.

E por essa razão que o Fundo Positivo, organização que financia há 6 anos mais de 120 organizações sem fins lucrativos em todo o Brasil, está oferecendo apoio
financeiro de forma emergencial. Assim, entidades filantrópicas conseguem manter em dia folha de pagamento, aluguel, contas de água e luz, neste período de
pandemia de Covid-19.

Não vamos deixar um braço de apoio ter sua missão organizacional ameaçada pela falta de recursos. Devemos incentivar a solidariedade e acreditar que o
desenvolvimento social inspira atitudes positivas.

*Harley Henriques é coordenador geral do Fundo Positivo

Harley Henriques.

FOTO: DIVULGAÇÃO (Foto: )

https://politica.estadao.com.br/blogs/fausto-macedo/folego-para-as-organizacoes-assistenciais-na-pandemia/
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O enfrentamento da Covid-19 traz inúmeros desafios e expõe o quanto a pandemia causada pelo novo coronavírus é avassaladora na vida das pessoas menos
favorecidas e mais vulneráveis. Estamos falando da população ribeirinha, de refugiados que escolheram o Brasil para ter nova chance, do morador em situação de
rua independentemente do motivo, de grupos que incentivam empreendedorismo em favelas, das pessoas com HIV carentes de apoio jurídico e que dependem de
apoio assistencial, e tantos outros no nosso Brasil. Cenário de muita instabilidade e incerteza, mas que ajudou a acender a luz para que olhássemos para as
organizações filantrópicas. Questão humanitária. No dia a dia, são as organizações assistenciais que ajudam a financiar projetos de diversas ONGs (Organizações
Não Governamentais) e chegar a essas pessoas necessitadas. E o desamparo dessas entidades que estão na linha de frente 365 dias do ano pode ter grande
impacto social.

Desde março de 2020, início da pandemia, organizações não fecharam as portas. Pelo contrário. Continuaram oferecendo serviços de apoio. Isso porque é da
essência do povo brasileiro ser solidário. Mas é bem verdade que, apesar dos esforços e tentativas, essas entidades estão captando cada vez menos recursos que
possibilitem o oferecimento destes trabalhos comunitários. Porém, doações das empresas privadas caíram drasticamente no ano passado. Ao mesmo tempo, após um
ano de pandemia, o efeito econômico impactou mais esta população vulnerável. Em 2020, o impacto nos projetos com HIV/Aids, LGBT, mulheres, com movimentos
negros e também de população trans foi significativo e fez com que o Fundo Positivo financiasse projetos de Covid-19. No entanto, neste ano, a preocupação se
acentuou ao perceber que a rede de apoiados era impactada, a ponto de ter sua missão organizacional ameaçada pela falta de recursos.

E por essa razão que o Fundo Positivo, organização que financia há seis anos mais de 120 organizações sem fins lucrativos em todo o Brasil, ofereceu apoio
financeiro de forma emergencial. Assim, entidades filantrópicas conseguem manter em dia despesas com folha de pagamento, aluguel, contas de água e luz, neste
período de pandemia de Covid. Foram escolhidas 20 ONGs e cada uma recebeu repasse de cerca de R$ 40 mil. Traz alento para nós saber que neste momento
refeições estão sendo servidas à população que mais necessita, adolescentes do Estado de São Paulo que vivem com HIV-Aids têm condições básicas e estão
mantidos na faculdade. E outras milhares de pessoas estão com as vidas impactadas de forma positiva. Devemos incentivar, praticar a solidariedade e acreditar que
o desenvolvimento social inspira atitudes positivas.

Harley Henriques é coordenador geral do Fundo Positivo.

PALAVRA DO LEITOR

Dia do Jornalista

Pelo transcorrer do Dia do Jornalista, 7 de abril, parabenizo toda a equipe de profissionais do jornalismo deste Diário pelas informações e boas notícias diariamente
necessárias. Cordiais Saudações.

Rafael Rabinovici

São Bernardo

Caos total

Em País no qual as pessoas não respeitam o isolamento físico por causa da pandemia; nas vendas de gêneros alimentícios, de higiene, combustíveis etc, cada um
determina seu preço; pessoas que acreditam em Papai Noel, Coelhinho da Páscoa, Saci-Pererê, torcem para a volta da corrupção, da roubalheira geral e a política
de quanto pior, melhor, só há um tipo de governo para dar basta nessa situação. E esse tipo de governo é o que a maior parte da população brasileira tanto deseja,
para se restabelecer a ordem e o progresso da Nação. Mas, ao que parece, os chefes do poder preferem deixar do jeito que está, para ver como é que fica. Se é
que dará tempo de ver como vai ficar. Acorda, Brasil.

Sérgio Antônio Ambrósio

Mauá

Concordo!

Concordo plenamente com o leitor Leopoldino Lopes Conceição (Sem esquerda, dia 7). Este Diário tem dado muita guarida a esquerdistas, sem esquecer o colunista
Carlos Brickmann (Política), que só sabe falar mal do atual governo, sempre mencionando a mansão adquirida pelo filho do presidente. Mas não vejo uma linha sobre
o Lulinha, que, de tratador do zoológico, esta ‘biliardário’, com várias fazendas e gado. Talvez eu deva usar as mesmas armas do senhor Leopoldino.

Jair Pistoia

São Bernardo

Discordo!

Que mentalidade triste e limitada a do leitor Leopoldino Lopes Conceição, expressada nessa conceituada coluna Palavra do Leitor. Quer dizer que ele prefere viver
em ditadura? Quer dizer que só a direita pode divulgar suas ideias? Será que ele gostaria de ser impedido de manifestar suas próprias ideias? Creio que ele não
gostaria, assim como ninguém gosta. Todos nós pagamos impostos e temos os mesmos direitos. Portanto, aprenda a conviver com a esquerda, com a direita, com o
centro e com quem não se encaixa em qualquer um desses rótulos. Meu desejo é que pessoas assim, como o citado leitor, sejam cada vez mais raras em nossa
sociedade. Só mais dois detalhes: o ex-presidente Lula não é condenado. E este Diário sempre foi veículo democrático. Para finalizar, não sou petista nem
esquerdista, no segundo turno votei no atual presidente, e já me arrependi profundamente do meu voto.

Fábio Durante

Santo André

Fora, Bolsonaro! – 1

Assino embaixo a missiva da leitora ‘batateira’ Tânia Teixeira, publicada neste prestigioso periódico Diário (Parcialidade, dia 5). Fora, Bolsonaro!

João Paulo de Oliveira

Diadema

Fora, Bolsonaro! – 2

Negacionismo! Quem não providenciou vacinas, continua defendendo a cloroquina. Assuma seus atos, presidente Bolsonaro!

Tânia Tavares

Capital

Fica, Bolsonaro!

Lendo esta coluna de segunda-feira, deu para ver que o presidente Bolsonaro incomoda a muitos, e o que escrevem contra ele não tem nexo nem lastro (Opinião,
dia 5). Uns parecem crianças ao falar de política; outros despejam seus dramas e ressentimentos. Que coisa feia! De sete cartas, três o atacaram. Respeito é bom e
todo mundo gosta. Ganhou a eleição em 2018. Somos democratas ou não? Eu sou. Mas acredito que também leram a entrevista de Joyce Hasselmann (Política), a
maior criadora de fake news dos últimos tempos. Pouco se aproveita da entrevista. Mas para os que estão descontentes e atacando o presidente da República,
sigam a orientação dela: ‘O melhor caminho é o aeroporto’. Portanto, aproveitem e voem – Cuba e Venezuela os receberão de braços abertos. A China pode ser
também. O sistema de governo é o mesmo nos três países.

Ângelo Marchi Neto

Mauá

https://www.dgabc.com.br/Noticia/3705217/folego-para-ongs
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Harley Henriques é coordenador geral do Fundo Positivo

O enfrentamento da Covid-19 traz inúmeros desafios e expõe o quanto a pandemia causada pelo novo coronavírus é avassaladora na vida das pessoas menos
favorecidas e mais vulneráveis.

Estamos falando da população ribeirinha, de refugiados que escolheram o Brasil para ter uma nova chance, do morador em situação de rua independente do motivo,
de grupos que incentivam empreendedorismo em favelas, das pessoas com HIV carentes de apoio jurídico e que dependem de apoio assistencial, e tantos outros no
nosso Brasil.

Um cenário de muita instabilidade e incerteza, mas que ajudou a acender a luz para que olhássemos para as organizações filantrópicas. Uma questão humanitária. No
dia a dia, são as organizações assistenciais que ajudam a financiar projetos de diversas ONGs e chegar a essas pessoas necessitadas. E o desamparo dessas
entidades que estão na linha de frente 365 dias do ano pode ter grande impacto social.

Desde março de 2020, início da pandemia, as organizações não fecharam as portas, pelo contrário, continuaram oferecendo os seus serviços de apoio. Isso porque é
da essência do povo brasileiro ser solidário.

Mas é bem verdade que, apesar dos esforços e tentativas, essas entidades estão captando cada vez menos recursos que possibilitem o oferecimento destes
trabalhos comunitários.

Porém, as doações das empresas privadas caíram drasticamente no ano passado. Ao mesmo tempo, após 1 ano de pandemia, o efeito econômico impactou mais esta
população vulnerável.

Em 2020, o impacto nos projetos com HIV/Aids, LGBT, mulheres, com movimentos negros e também de população trans foi significativo e fez com que o Fundo
Positivo financiasse projetos de COVID-19. No entanto, neste ano, a preocupação se acentuou ao perceber que a rede de apoiados era impactada, a ponto de ter
sua missão organizacional ameaçada pela falta de recursos.

E por essa razão que o Fundo Positivo, organização que financia há 6 anos mais de 120 organizações sem fins lucrativos em todo o Brasil, ofereceu m apoio
financeiro de forma emergencial. Assim, entidades filantrópicas conseguem manter em dia despesas com folha de pagamento, aluguel, contas de água e luz, neste
período de pandemia de Covid-19. Foram escolhidas 20 ONGs e cada uma recebeu um repasse de cerca de 40 mil reais.

Traz alento para nós saber que neste momento refeições estão sendo servidas à população que mais necessita, adolescentes do estado de São Paulo que vivem
com HIV Aids têm condições básicas e estão mantidos na faculdade. E outras milhares de pessoas estão com as suas vidas impactadas de forma positiva.

Devemos incentivar, praticar a solidariedade e acreditar que o desenvolvimento social inspira atitudes positivas.

O post Fôlego para ONGs Harley Henriques*

apareceu primeiro em No Mercado.

(Foto: )

http://nomercado.com.br/folego-para-ongs/


Fome cresce e ONGs tentam driblar queda de doações
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Entidades receberão recursos do Fundo Positivo para conseguir manter pagamentos básicos, como água, luz e aluguel

Neste mês de março, o Fundo Positivo repassou cerca de R$ 1 milhão para 20 ONGS (organizações não-governamentais) para ajudar as instituições a se manter
durante este delicado momento de enfrentamento da pandemia de covid-19. As ONGs podem contar com essa ajuda para ultrapassar as dificuldades financeiras de
manutenção básica das sedes por mais alguns meses e manter os pagamentos das despesas fixas.

O Fundo Positivo financia mais de 120 organizações sem fins lucrativos em todo o Brasil e recebe apoio de diversas fundações, além de doações corporativas.

Neste ano, a preocupação com a pandemia se acentuou e a rede de apoiados poderia ser impactada. “Muitas organizações iam rever se continuariam trabalhando,
muitas delas levam serviços para diversas comunidades, desde população em favelas, em situação de rua e pessoas que convivem com HIV/Aids”, conta Harley
Henriques,

coordenador geral do Fundo Positivo.

Então, o Fundo Positivo lançou o Apoio Financeiro Emergencial para gastos administrativos variados, como folha de pagamento, aluguel, contas de água, luz, telefone e internet.

Manutenção básica

Cada uma das 20 ONGs selecionadas recebe cerca de R$ 40 mil, valor que permitirá que elas se mantenham firmes e atuantes pelo menos por mais alguns meses.

“As ONGs acabam obtendo verbas para financiar projetos e atividades, mas não para custear a sede. Com este Apoio Financeiro Emergencial, o Fundo Positivo quer que as
entidades fiquem despreocupadas com essas despesas, ganhem fôlego e, assim, consigam manter o seu funcionamento”, detalha Harley.

As 20 entidades que receberam o apoio financeiro emergencial ficam em estados como São Paulo, Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia, Rio Grande do Sul e Espírito Santo, dentre
outros.

(Foto: )

https://virtz.r7.com/fundo-oferece-apoio-financeiro-para-20-ongs-na-pandemia-30032021
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Entidades receberão recursos do Fundo Positivo para conseguir manter pagamentos básicos, como água, luz e aluguel

Neste mês de março, o Fundo Positivo repassou cerca de R$ 1 milhão para 20 ONGS (organizações não-governamentais) para ajudar as instituições a se manter
durante este delicado momento de enfrentamento da pandemia de covid-19. As ONGs podem contar com essa ajuda para ultrapassar as dificuldades financeiras de
manutenção básica das sedes por mais alguns meses e manter os pagamentos das despesas fixas.

O Fundo Positivo financia mais de 120 organizações sem fins lucrativos em todo o Brasil e recebe apoio de diversas fundações, além de doações corporativas.

Neste ano, a preocupação com a pandemia se acentuou e a rede de apoiados poderia ser impactada. “Muitas organizações iam rever se continuariam trabalhando,
muitas delas levam serviços para diversas comunidades, desde população em favelas, em situação de rua e pessoas que convivem com HIV/Aids”, conta Harley
Henriques,

coordenador geral do Fundo Positivo.

Então, o Fundo Positivo lançou o Apoio Financeiro Emergencial para gastos administrativos variados, como folha de pagamento, aluguel, contas de água, luz, telefone e internet.

Manutenção básica

Cada uma das 20 ONGs selecionadas recebe cerca de R$ 40 mil, valor que permitirá que elas se mantenham firmes e atuantes pelo menos por mais alguns meses.

“As ONGs acabam obtendo verbas para financiar projetos e atividades, mas não para custear a sede. Com este Apoio Financeiro Emergencial, o Fundo Positivo quer que as
entidades fiquem despreocupadas com essas despesas, ganhem fôlego e, assim, consigam manter o seu funcionamento”, detalha Harley.

As 20 entidades que receberam o apoio financeiro emergencial ficam em estados como São Paulo, Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia, Rio Grande do Sul e Espírito Santo, dentre
outros.

The post Fundo oferece apoio financeiro para 20 ONGs na pandemia first appeared on Times Brasilia.

https://timesbrasilia.com.br/2021/03/30/fundo-oferece-apoio-financeiro-para-20-ongs-na-pandemia/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=fundo-oferece-apoio-financeiro-para-20-ongs-na-pandemia&utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=fundo-oferece-apoio-financeiro-para-20-ongs-na-pandemia


Fundo Positivo lança Apoio Financeiro Emergencial para 20 ONGs não fecharem
as portas na pandemia de Covid-19
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Com o objetivo de oferecer um apoio financeiro de forma emergencial para que entidades filantrópicas mantenham em dia folha de pagamento, aluguel, contas de
água e luz, o Fundo Positivo vai repassar cerca de R? 1 milhão para 20 organizações não governamentais neste mês de março. Enquanto não há perspectiva de
quando a pandemia vai acabar e trazer o mundo de volta à normalidade, as ONGs podem contar com essa ajuda para atravessar mais alguns meses e custear essas
despesas fixas de suas sedes.

O Fundo Positivo é uma organização que financia que ao longo de 6 anos mais de 120 organizações sem fins lucrativos em todo o Brasil e que atendem uma ampla
população. O Fundo Positivo é amplamente apoiado por fundações e doações corporativas, como a Gilead, que apoiou essa iniciativa inédita.

Em 2020, com a pandemia causada pelo novo coronavírus, o impacto nos projetos com HIV/Aids, LGBT, mulheres, com movimentos negros e também de população
trans foi significativo e fez com que o Fundo Positivo financiasse projetos de COVID-19. No entanto, neste ano, a preocupação se acentuou ao perceber que a
rede de apoiados era impactada, a ponto de ter sua missão organizacional ameaçada pela falta de recursos. Este apoio emergencial não exclui o lançamento do seu
edital previsto para maio deste ano.

“Muitas organizações iam rever se continuariam trabalhando, muitas delas levam serviços para diversas comunidades, desde população em favelas, em situação de
rua e pessoas que convivem com HIV/Aids”, conta Harley Henriques,

coordenador geral do Fundo Positivo.

O Fundo Positivo lançou o Apoio Financeiro Emergencial para gastos administrativos, como folha de pagamento, aluguel, contas de consumo como água, luz, telefone e internet.
Cada uma das 20 ONGs receberá cerca de 40 mil reais. Esse tipo de recurso, para despesas rotineiras a fim de manter a sede administrativa, explica Harley Henriques, é mais
difícil de uma instituição conseguir obter.

“As ONGs acabam obtendo verbas para financiar projetos e atividades, mas não para custear a sede. Com este Apoio Financeiro Emergencial, o Fundo Positivo quer que as
entidades fiquem despreocupadas com essas despesas, ganhem fôlego e, assim, consigam manter o seu funcionamento”, detalha Henriques.

Da rede de apoiadas, 20 foram selecionadas para receber o Apoio Emergencial de R? 40 mil. Entre os critérios utilizados para selecionar as organizações estão estar em dia com a
prestação de contas de projetos financiados. Destas 20, 18 foram selecionadas pelo Fundo Positivo e duas através de carta-convite, pela excepcionalidade do trabalho, como os
projetos do Padre Júlio Lancelotti e a médica infectologista Marinella Della Negra.

As entidades ficam em estados como São Paulo, Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia, Rio Grande do Sul e Espírito Santo, dentre outros

Após 180 dias do recebimento do recurso, as ONGs deverão prestar contas.

Alicerce e sobrevivência

Para o padre Júlio Lancelotti, uma das referências na defesa dos direitos humanos que comanda a Pastoral do Povo de Rua da Arquidiocese de São Paulo, que faz 30 mil
atendimentos mês a moradores em situação de rua na cidade de São Paulo, o auxílio vem em boa hora. “Essa ajuda do Fundo Positivo garante a sobrevivência do nosso trabalho,
uma importância vital porque nesse tempo de tantas dificuldades são poucos os apoios que a gente recebe. É muito positivo esse gesto”, afirma Lancelotti.

Na percepção de Deborah Sabará, que preside a Associação Gold, de Vitória (ES), o auxílio será um alicerce. A associação, que desenvolve projetos sociais a partir das
perspectivas de direitos humanos, contratou um funcionário para captar recursos para geração de outros projetos. “O auxílio do Fundo Positivo é como se fosse um alicerce, que
segura a instituição para sobreviver e continuar os seus projetos”, pontua a presidente da Gold.

Márcio Villard, coordenador geral do Grupo Pela Vidda, do Rio de Janeiro, alerta que algumas ações da entidade foram comprometidas em 2020, mas que para 2021, o auxílio traz
esperança para manter o local em funcionamento. “Esse auxílio do Fundo Positivo vem numa hora muito importante. Ao manter a entidade, conseguimos dar prosseguimento a
algumas atividades essenciais, como apoios psicológico e jurídico à população com HIV/Aids e também ações educativas de prevenção. Uma oportunidade de não parar as
atividades”, detalha Vilar.

Segundo Alessandra Nilo, coordenadora da Gestos, organização de Recife (PE) que também trabalha com promoção dos direitos humanos das pessoas que vivem com HIV/AIDS,
a iniciativa é bastante original para os tempos atuais, bem-vindo e necessário. “Esta intervenção do Fundo Positivo representa uma parceria solidária para a garantia de manutenção
da nossa sede por alguns meses e do pagamento de salários de pessoas que executam funções importantes para o funcionamento, por seis meses”, diz Alessandra.

Para a médica infectologista Marinella Della Negra, fundadora da Associação de Auxílio à Criança e Adolescente Portador de HIV, que presta acolhimento e financia faculdade de
um grupo de adolescentes que vivem com HIV em São Paulo, o auxílio traz um alento. “Neste cenário de pandemia de Covid-19, as situações sócio-econômicas são difíceis. Logo, o
auxílio financeiro emergencial do Fundo Positivo nos garante as condições básicas de funcionamento e, assim, utilizar os demais recursos para manter esses jovens na faculdade”,
conta Marinella. Médica efetiva do Instituto de Infectologia Emílio Ribas, de São Paulo, Marinella trabalha com crianças que vivem com HIV desde 1985.

http://www.doistercos.com.br/fundo-positivo-lanca-apoio-financeiro-emergencial-para-20-ongs-nao-fecharem-as-portas-na-pandemia-de-covid-19/
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Com o objetivo de oferecer um apoio financeiro de forma emergencial para que entidades filantrópicas mantenham em dia folha de pagamento, aluguel, contas de
água e luz, o Fundo Positivo vai repassar cerca de R? 1 milhão para 20 organizações não governamentais neste mês de março. Enquanto não há perspectiva de
quando a pandemia vai acabar e trazer o mundo de volta à normalidade, as ONGs podem contar com essa ajuda para atravessar mais alguns meses e custear essas
despesas fixas de suas sedes.

O Fundo Positivo é uma organização que financia que ao longo de 6 anos mais de 120 organizações sem fins lucrativos em todo o Brasil e que atendem uma ampla
população. O Fundo Positivo é amplamente apoiado por fundações e doações corporativas, como a Gilead, que apoiou essa iniciativa inédita.

Em 2020, com a pandemia causada pelo novo coronavírus, o impacto nos projetos com HIV/Aids, LGBT, mulheres, com movimentos negros e também de população
trans foi significativo e fez com que o Fundo Positivo financiasse projetos de COVID-19. No entanto, neste ano, a preocupação se acentuou ao perceber que a
rede de apoiados era impactada, a ponto de ter sua missão organizacional ameaçada pela falta de recursos. Este apoio emergencial não exclui o lançamento do seu
edital previsto para maio deste ano.

“Muitas organizações iam rever se continuariam trabalhando, muitas delas levam serviços para diversas comunidades, desde população em favelas, em situação de
rua e pessoas que convivem com HIV/Aids”, conta Harley Henriques,

coordenador geral do Fundo Positivo.

O Fundo Positivo lançou o Apoio Financeiro Emergencial para gastos administrativos, como folha de pagamento, aluguel, contas de consumo como água, luz, telefone e internet.
Cada uma das 20 ONGs receberá cerca de 40 mil reais. Esse tipo de recurso, para despesas rotineiras a fim de manter a sede administrativa, explica Harley Henriques, é mais
difícil de uma instituição conseguir obter.

“As ONGs acabam obtendo verbas para financiar projetos e atividades, mas não para custear a sede. Com este Apoio Financeiro Emergencial, o Fundo Positivo quer que as
entidades fiquem despreocupadas com essas despesas, ganhem fôlego e, assim, consigam manter o seu funcionamento”, detalha Henriques.

Da rede de apoiadas, 20 foram selecionadas para receber o Apoio Emergencial de R? 40 mil. Entre os critérios utilizados para selecionar as organizações estão estar em dia com a
prestação de contas de projetos financiados. Destas 20, 18 foram selecionadas pelo Fundo Positivo e duas através de carta-convite, pela excepcionalidade do trabalho, como os
projetos do Padre Júlio Lancelotti e a médica infectologista Marinella Della Negra.

As entidades ficam em estados como São Paulo, Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia, Rio Grande do Sul e Espírito Santo, dentre outros

Após 180 dias do recebimento do recurso, as ONGs deverão prestar contas.

Alicerce e sobrevivência

Para o padre Júlio Lancelotti, uma das referências na defesa dos direitos humanos que comanda a Pastoral do Povo de Rua da Arquidiocese de São Paulo, que faz 30 mil
atendimentos mês a moradores em situação de rua na cidade de São Paulo, o auxílio vem em boa hora. “Essa ajuda do Fundo Positivo garante a sobrevivência do nosso trabalho,
uma importância vital porque nesse tempo de tantas dificuldades são poucos os apoios que a gente recebe. É muito positivo esse gesto”, afirma Lancelotti.

Na percepção de Deborah Sabará, que preside a Associação Gold, de Vitória (ES), o auxílio será um alicerce. A associação, que desenvolve projetos sociais a partir das
perspectivas de direitos humanos, contratou um funcionário para captar recursos para geração de outros projetos. “O auxílio do Fundo Positivo é como se fosse um alicerce, que
segura a instituição para sobreviver e continuar os seus projetos”, pontua a presidente da Gold.

Márcio Villard, coordenador geral do Grupo Pela Vidda, do Rio de Janeiro, alerta que algumas ações da entidade foram comprometidas em 2020, mas que para 2021, o auxílio traz
esperança para manter o local em funcionamento. “Esse auxílio do Fundo Positivo vem numa hora muito importante. Ao manter a entidade, conseguimos dar prosseguimento a
algumas atividades essenciais, como apoios psicológico e jurídico à população com HIV/Aids e também ações educativas de prevenção. Uma oportunidade de não parar as
atividades”, detalha Vilar.

Segundo Alessandra Nilo, coordenadora da Gestos, organização de Recife (PE) que também trabalha com promoção dos direitos humanos das pessoas que vivem com HIV/AIDS,
a iniciativa é bastante original para os tempos atuais, bem-vindo e necessário. “Esta intervenção do Fundo Positivo representa uma parceria solidária para a garantia de manutenção
da nossa sede por alguns meses e do pagamento de salários de pessoas que executam funções importantes para o funcionamento, por seis meses”, diz Alessandra.

Para a médica infectologista Marinella Della Negra, fundadora da Associação de Auxílio à Criança e Adolescente Portador de HIV, que presta acolhimento e financia faculdade de
um grupo de adolescentes que vivem com HIV em São Paulo, o auxílio traz um alento. “Neste cenário de pandemia de Covid-19, as situações sócio-econômicas são difíceis. Logo, o
auxílio financeiro emergencial do Fundo Positivo nos garante as condições básicas de funcionamento e, assim, utilizar os demais recursos para manter esses jovens na faculdade”,
conta Marinella. Médica efetiva do Instituto de Infectologia Emílio Ribas, de São Paulo, Marinella trabalha com crianças que vivem com HIV desde 1985.
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O Fundo Positivo, entidade que financia ONGs no Brasil, vai repassar cerca de R$ 1 milhão para 20 delas. É fruto de doação da farmacêutica Gilead. No Rio, uma das beneficiadas é o Grupo Pela Vidda, que apoia pessoas com Aids, e vai capacitar 30 pessoas para
ingressarem no mercado de trabalho.

Uma das aulas será empreendedorismo, com noções de como abrir um negócio. O Grupo Conexão G de Cidadania, que atende a comunidade da Maré, também receberá parte dos recursos.

(Foto: )
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Por causa da pandemia, profissionais do sexo só dão de costas e não aceitam
beijo na boca
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A paraense Maria Elias, 43, e a maranhense Luza Maria, 49, se prostituem 1 há mais de duas décadas e dependem desse trabalho para comer. Com a pandemia do
novo coronavírus, elas e outras trabalhadoras sexuais viram o número de clientes diminuir — e o dinheiro sumir. Sem qualquer outra fonte de renda e sem poder fazer
isolamento social, tiveram que voltar às ruas mesmo sabendo do alto risco de se infectarem.

Presidente do Coletivo Coisa de Puta +, que atua pelos direitos das trabalhadoras sexuais, Maria Elias conta que, em um ano, perdeu dez amigas de trabalho para a
covid-19. A solução encontrada por ela, Luza e outras colegas para trabalhar com menos riscos de contrair o coronavírus, já que o distanciamento social é
impossível no sexo, foi criar uma espécie de protocolo de segurança.

Ao kit de cuidados que carregam para evitar as ISTs (Infecções Sexualmente Transmissíveis), com camisinha e gel lubrificante, acrescentaram a máscara e
passaram a sair de casa com até cinco peças de roupas para trocar após os programas. Além disso, estabeleceram regras para a relação sexual: os clientes não
podem beijá-las e elas precisam ficar de costas. Quem se recusa a seguir o protocolo é posto para fora do quarto!

“As pessoas da saúde são da linha de frente na batalha contra a covid-19. Nós somos da linha frente, de costas e de lado… Então pensamos em atuar apenas de
costas, sem o rosto colado. Fizemos ainda um material sobre protocolo de higienização, incentivando as colegas a tomarem banhos com mais frequência e a levarem
trocas de roupa e de peças íntimas. Nos viramos de cabeça para baixo para garantir essa renda”, diz Maria Elias, que vive em Belém ¶.

O novo protocolo, conta, fez seu grupo ficar famoso na região onde atua em Belém ¶, onde ela e as colegas passaram a ser chamadas de “as garotas que trabalham
de costas”.

Mãe de dois filhos e avó de dois netos, ela viu a renda mensal de R$ 4.000 cair pela metade desde o início da pandemia. Por meio do Coletivo Coisa de +, ela
articulou com outras colegas estratégias para poderem trabalhar com mais segurança na pandemia.

A dificuldade maior, segundo ela, é convencer os clientes a seguirem o protocolo. “Antes, era difícil negociar o uso de preservativo, agora essa dificuldade dobrou ao
tentar fazer o cliente usar máscara e não nos beijar”, fala. “Já aconteceu de não aceitarem e tivemos que chamar um segurança do local onde estávamos
trabalhando ou sair do quarto e desistir do programa. E fazendo isso ficamos só com a metade do pouco dinheiro que ganhamos hoje. Isso é rotineiro, infelizmente.”

“Sexo de costas é melhor do que nada”

Luza Maria Silva trabalha há 33 anos com sexo. É assim que ela sustenta quatro filhos e quatro netos. Antes da pandemia, conseguia fechar o mês com dois salários
mínimos (R$ 2.200). Agora, para conseguir a metade dessa quantia, também adotou o sexo de costas para evitar a covid-19. Moradora de João Pessoa (PB), ela
conta que enfrenta a mesma resistência que as colegas de Belém ¶ por parte dos clientes que não querem usar a máscara.

Muitas colegas pegaram a covid-19 e algumas ficaram com sequela, andam com falta de ar até hoje. Então os cuidados redobraram. Se já tomávamos banho antes e
depois, e obrigávamos também os clientes a fazerem o mesmo, agora aumentamos a quantidade. Os cliente que gostam de ficar mais tempo acham ruim tanto
protocolo, mas sabemos que é necessário", diz Luza.

Especialista em prevenção e tratamento de HIV e ISTs pela USP (Universidade de São Paulo), o infectologista Rico Vasconcelos lembra que a covid-19 é transmitida
por gotículas respiratórias e que, numa relação sexual, é muito difícil não haver essa troca. Mas falar para não fazer sexo, na sua avaliação, não reduz o dano.

“Enquanto só havia a estratégia de prevenção comportamental como usar a camisinha, o controle da disseminação do HIV no mundo foi muito ruim. Só quando
começou a ter estratégia biomédica de prevenção, com remédios e PrEp (Profilaxia Pré-Exposição), o impacto foi enorme. Em tempos de covid-19, temos que
recomendar o que temos na mão”, fala.

“Procure não beijar, se possível, usar máscara durante a relação é melhor que não usar e fazer sexo em posições que não tenham contato próximo de vias aéreas é
melhor. Não é uma garantia de que a pessoa estará 100% protegida, mas não podemos fazer o que fizemos no exemplo do HIV, quando a gente achou que ia ser
possível dizer para as pessoas não transarem. Isso é impossível”, diz o infectologista.

Com pandemia, cliente quer pagar R$ 5 por programa

Mesmo cientes de todos os riscos que essas mulheres estão passando, e por causa dos protocolos de segurança adotados por elas, os clientes querem pagar menos
pelo programa. Universa recebeu relatos de trabalhadoras de Guaíba (RS) que estão aceitando trabalhar por R$ 5 ou R$ 10 para comer. “Ou é isso ou passa fome”,
conta uma delas, que não quis se identificar.

Para ajudar essas essas mulheres, o Fundo Positivo (entidade sem fins lucrativos) criou uma verba emergencial para projetos voltados às trabalhadoras sexuais —
entre eles, o liderado por Maria Elias. Criada há sete anos pelo administrador de empresas Harley Henriques,

a organização levanta recursos e os repassa, através de editais públicos, para ONGs que atuam com saúde sexual e reprodutiva e diversidade.

Com o avanço da pandemia, explica, as doações caíram muito. Ele então criou um fundo emergencial para conseguir ajudá-las a comprar materiais de higiene e EPIs (equipamento de
proteção individual). O empresário arrecadou R$ 1 milhão, pra distribuir a 20 ONGs num período de seis a oito meses. “Houve um impacto grande nas relações com a pandemia, e
as trabalhadoras tiveram que repensar sua forma de atuar, criando novos códigos e técnicas que oferecem menos risco. A gente apoia as associações também para disseminar essas
informações, além de ajudar no sustendo básico”, diz Henriques.

Luza, que é presidente da Associação das Prostitutas da Paraíba (APROS-PB), complementa a renda com esse repasse. “Estou me virando com essa ajuda de custo, senão não ia
ter o que comer.”

uol
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A paraense Maria Elias, 43 anos, e a maranhense Luza Maria, 49, se prostituem há mais de duas décadas e dependem desse trabalho para se sustentarem. Com a
pandemia do coronavírus, elas e outras trabalhadoras sexuais viram o número de clientes diminuir — e o dinheiro sumir. Sem outra fonte de renda e sem poder fazer
isolamento social, tiveram que voltar às ruas mesmo sabendo do alto risco de se infectarem.

Presidente do Coletivo Coisa de Puta +, que atua pelos direitos das trabalhadoras sexuais, Maria Elias conta que, em um ano, perdeu dez amigas de trabalho para a
covid-19. A solução encontrada por ela, Luza e outras colegas para trabalhar com menos riscos de contrair o coronavírus, já que o distanciamento social é
impossível no sexo, foi criar uma espécie de protocolo de segurança.

Ao kit de cuidados que carregam para evitar as ISTs (Infecções Sexualmente Transmissíveis), com camisinha e gel lubrificante, acrescentaram a máscara e
passaram a sair de casa com até cinco peças de roupas para trocar após os programas. Além disso, estabeleceram regras para a relação sexual: os clientes não
podem beijá-las e elas precisam ficar de costas durante o ato. Quem se recusa a seguir o protocolo é posto para fora do quarto, garantem elas.

A paraense Maria Elias é presidente do Coletivo Coisa de Puta +

Imagem: Arquivo pessoal

“As pessoas da saúde são da linha de frente na batalha contra a covid-19. Nós somos da linha frente, de costas e de lado… Então pensamos em atuar apenas de
costas, sem o rosto colado. Fizemos ainda um material sobre protocolo de higienização, incentivando as colegas a tomarem banhos com mais frequência e a levarem
trocas de roupa e de peças íntimas. Nos viramos de cabeça para baixo para garantir essa renda”, diz Maria Elias, que vive em Belém (PA).

O novo protocolo, conta, fez seu grupo ficar famoso na região onde atua em Belém (PA), onde ela e as colegas passaram a ser chamadas de “as garotas que
trabalham de costas”.

Mãe de dois filhos e avó de dois netos, ela viu a renda mensal de R$ 4.000 cair pela metade desde o início da pandemia. Por meio do Coletivo Coisa de Puta +, ela
articulou com outras colegas estratégias para poderem trabalhar com mais segurança na pandemia.

A dificuldade maior, segundo ela, é convencer os clientes a seguirem o protocolo. “Antes, era difícil negociar o uso de preservativo, agora essa dificuldade dobrou ao
tentar fazer o cliente usar máscara e não nos beijar”, fala. “Já aconteceu de não aceitarem e tivemos que chamar um segurança do local onde estávamos
trabalhando ou sair do quarto e desistir do programa. E fazendo isso ficamos só com a metade do pouco dinheiro que ganhamos hoje. Isso é rotineiro, infelizmente.”

“Sexo de costas é melhor do que nada”

Luza Maria Silva trabalha há 33 anos com sexo. É assim que ela sustenta quatro filhos e quatro netos. Antes da pandemia, conseguia fechar o mês com dois salários
mínimos (R$ 2.200). Agora, para conseguir a metade dessa quantia, também adotou o sexo de costas para evitar a covid-19. Moradora de João Pessoa (PB), ela
conta que enfrenta a mesma resistência que as colegas de Belém (PA) por parte dos clientes que não querem usar a máscara.

Muitas colegas pegaram a covid-19 e algumas ficaram com sequela, andam com falta de ar até hoje. Então os cuidados redobraram. Se já tomávamos banho antes e
depois, e obrigávamos também os clientes a fazerem o mesmo, agora aumentamos a quantidade. Os cliente que gostam de ficar mais tempo acham ruim tanto
protocolo, mas sabemos que é necessário”, diz Luza.

Especialista em prevenção e tratamento de HIV e ISTs pela USP (Universidade de São Paulo), o infectologista Rico Vasconcelos lembra que a covid-19 é transmitida
por gotículas respiratórias e que, numa relação sexual, é muito difícil não haver essa troca. Mas falar para não fazer sexo, na sua avaliação, não reduz o dano.

“Enquanto só havia a estratégia de prevenção comportamental como usar a camisinha, o controle da disseminação do HIV no mundo foi muito ruim. Só quando
começou a ter estratégia biomédica de prevenção, com remédios e PrEp (Profilaxia Pré-Exposição), o impacto foi enorme. Em tempos de covid-19, temos que
recomendar o que temos na mão”, fala.

“Procure não beijar, se possível, usar máscara durante a relação é melhor que não usar e fazer sexo em posições que não tenham contato próximo de vias aéreas é
melhor. Não é uma garantia de que a pessoa estará 100% protegida, mas não podemos fazer o que fizemos no exemplo do HIV, quando a gente achou que ia ser
possível dizer para as pessoas não transarem. Isso é impossível”, diz o infectologista.

Com pandemia, cliente quer pagar R$ 5 por programa

Mesmo cientes de todos os riscos que essas mulheres estão passando, e por causa dos protocolos de segurança adotados por elas, os clientes querem pagar menos
pelo programa. Universa recebeu relatos de trabalhadoras de Guaíba (RS) que estão aceitando trabalhar por R$ 5 ou R$ 10 para comer. “Ou é isso ou passa fome”,
conta uma delas, que não quis se identificar.

Para ajudar essas essas mulheres, o Fundo Positivo (entidade sem fins lucrativos) criou uma verba emergencial para projetos voltados às trabalhadoras sexuais —
entre eles, o liderado por Maria Elias. Criada há sete anos pelo administrador de empresas Harley Henriques,

a organização levanta recursos e os repassa, através de editais públicos, para ONGs que atuam com saúde sexual e reprodutiva e diversidade.

Com o avanço da pandemia, explica, as doações caíram muito. Ele então criou um fundo emergencial para conseguir ajudá-las a comprar materiais de higiene e EPIs (equipamento de
proteção individual). O empresário arrecadou R$ 1 milhão, pra distribuir a 20 ONGs num período de seis a oito meses. “Houve um impacto grande nas relações com a pandemia, e
as trabalhadoras tiveram que repensar sua forma de atuar, criando novos códigos e técnicas que oferecem menos risco. A gente apoia as associações também para disseminar essas
informações, além de ajudar no sustendo básico”, diz Henriques.

Luza, que é presidente da Associação das Prostitutas da Paraíba (APROS-PB), complementa a renda com esse repasse. “Estou me virando com essa ajuda de custo, senão não ia
ter o que comer

The post Por causa da pandemia, raparigas só dão de costas e não aceitam beijo na boca first appeared on Blog do Tião Lucena.

(Foto: )

https://www.blogdotiaolucena.com/por-causa-da-pandemia-raparigas-so-dao-de-costas-e-nao-aceitam-beijo-na-boca/


(Foto: )
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A paraense Maria Elias, 43 anos, e a maranhense Luza Maria, 49, se prostituem há mais de duas décadas e dependem desse trabalho para se sustentarem. Com a
pandemia do coronavírus, elas e outras trabalhadoras viram o número de clientes diminuir — e o dinheiro sumir. Sem outra fonte de renda e sem poder fazer
isolamento social, tiveram que voltar às ruas mesmo sabendo do alto risco de se infectarem.

Presidente do Coletivo Coisa de P*t* , que atua pelos direitos das trabalhadoras sexuais, Maria Elias conta que, em um ano, perdeu dez amigas de trabalho para a
covid-19. A solução encontrada por ela, Luza e outras colegas para trabalhar com menos riscos de contrair o coronavírus, já que o distanciamento social é
impossível, foi criar uma espécie de protocolo de segurança.

Ao kit de cuidados que carregam para evitar as ISTs (Infecções Transmissíveis), com camisinha e gel lubrificante, acrescentaram a máscara e passaram a sair de
casa com até cinco peças de roupas para trocar após os programas. Além disso, estabeleceram regras para a relação: os clientes não podem beijá-las e elas
precisam ficar de costas durante o ato. Quem se recusa a seguir o protocolo é posto para fora do quarto, garantem elas.

“As pessoas da saúde são da linha de frente na batalha contra a covid-19. Nós somos da linha frente, de costas e de lado… Então pensamos em atuar apenas de
costas, sem o rosto colado. Fizemos ainda um material sobre protocolo de higienização, incentivando as colegas a tomarem banhos com mais frequência e a levarem
trocas de roupa e de peças íntimas. Nos viramos de cabeça para baixo para garantir essa renda”, diz Maria Elias, que vive em Belém (PA).

O novo protocolo, conta, fez seu grupo ficar famoso na região onde atua em Belém (PA), onde ela e as colegas passaram a ser chamadas de “as garotas que
trabalham de costas”.

Mãe de dois filhos e avó de dois netos, ela viu a renda mensal de R$ 4.000 cair pela metade desde o início da pandemia. Por meio do Coletivo Coisa de P*ta +, ela
articulou com outras colegas estratégias para poderem trabalhar com mais segurança na pandemia.

A dificuldade maior, segundo ela, é convencer os clientes a seguirem o protocolo. “Antes, era difícil negociar o uso de preservativo, agora essa dificuldade dobrou ao
tentar fazer o cliente usar máscara e não nos beijar”, fala. “Já aconteceu de não aceitarem e tivemos que chamar um segurança do local onde estávamos
trabalhando ou sair do quarto e desistir do programa. E fazendo isso ficamos só com a metade do pouco dinheiro que ganhamos hoje. Isso é rotineiro, infelizmente.”

“De costas é melhor do que nada”Luza Maria Silva trabalha há 33 anos com sexo. É assim que ela sustenta quatro filhos e quatro netos. Antes da pandemia,
conseguia fechar o mês com dois salários mínimos (R$ 2.200). Agora, para conseguir a metade dessa quantia, também adotou de costas para evitar a covid-19.
Moradora de João Pessoa (PB), ela conta que enfrenta a mesma resistência que as colegas de Belém (PA) por parte dos clientes que não querem usar a máscara.

Muitas colegas pegaram a covid-19 e algumas ficaram com sequela, andam com falta de ar até hoje. Então os cuidados redobraram. Se já tomávamos banho antes e
depois, e obrigávamos também os clientes a fazerem o mesmo, agora aumentamos a quantidade. Os cliente que gostam de ficar mais tempo acham ruim tanto
protocolo, mas sabemos que é necessário”, diz Luza.

Especialista em prevenção e tratamento de HIV e ISTs pela USP (Universidade de São Paulo), o infectologista Rico Vasconcelos lembra que a covid-19 é transmitida
por gotículas respiratórias e que, numa relação, é muito difícil não haver essa troca. Mas falar para não ter relações, na sua avaliação, não reduz o dano.

“Enquanto só havia a estratégia de prevenção comportamental como usar a camisinha, o controle da disseminação do HIV no mundo foi muito ruim. Só quando
começou a ter estratégia biomédica de prevenção, com remédios e PrEp (Profilaxia Pré-Exposição), o impacto foi enorme. Em tempos de covid-19, temos que
recomendar o que temos na mão”, fala.

“Procure não beijar, se possível, usar máscara durante a relação é melhor que não usar e fazer em posições que não tenham contato próximo de vias aéreas é
melhor. Não é uma garantia de que a pessoa estará 100% protegida, mas não podemos fazer o que fizemos no exemplo do HIV, quando a gente achou que ia ser
possível dizer para as pessoas não transarem. Isso é impossível”, diz o infectologista.

Com pandemia, cliente quer pagar R$ 5 por programaMesmo cientes de todos os riscos que essas mulheres estão passando, e por causa dos protocolos de
segurança adotados por elas, os clientes querem pagar menos pelo programa. Universa recebeu relatos de trabalhadoras de Guaíba (RS) que estão aceitando
trabalhar por R$ 5 ou R$ 10 para comer. “Ou é isso ou passa fome”, conta uma delas, que não quis se identificar.

Para ajudar essas essas mulheres, o Fundo Positivo (entidade sem fins lucrativos) criou uma verba emergencial para projetos voltados às trabalhadoras sexuais —
entre eles, o liderado por Maria Elias. Criada há sete anos pelo administrador de empresas Harley Henriques,

a organização levanta recursos e os repassa, através de editais públicos, para ONGs que atuam com saúde e reprodutiva e diversidade.

Com o avanço da pandemia, explica, as doações caíram muito. Ele então criou um fundo emergencial para conseguir ajudá-las a comprar materiais de higiene e EPIs (equipamento de
proteção individual). O empresário arrecadou R$ 1 milhão, pra distribuir a 20 ONGs num período de seis a oito meses. “Houve um impacto grande nas relações com a pandemia, e
as trabalhadoras tiveram que repensar sua forma de atuar, criando novos códigos e técnicas que oferecem menos risco. A gente apoia as associações também para disseminar essas
informações, além de ajudar no sustendo básico”, diz Henriques.

Luza, que é presidente da Associação das Prostitutas da Paraíba (APROS-PB), complementa a renda com esse repasse. “Estou me virando com essa ajuda de custo, senão não ia
ter o que comer.”

Com informações do site: uol
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Nas proximidades da Praça da República, pelas ruas que compõem a conhecida zona do meretrício de Belém, algumas prostitutas batem ponto em horários
alternativos diante do toque de recolher no estado e do lockdown em vigor desde segunda-feira (15) na capital paraense e em outras quatro cidades da Região
Metropolitana. Com bares e casas noturnas fechados, a procura por programas, que já estava reduzida, despencou. Um grupo de profissionais do sexo, no entanto,
formou uma rede de apoio para migrar os encontros presenciais para o virtual.

Sob liderança do coletivo "Coisa de Puta +", prostitutas compartilham celulares e notebooks para realizar programas online. A iniciativa promove treinamentos sobre
como se comportar perante a tela e o que devem vestir - ou não. O intuito é se adaptar às novas exigências dos clientes em meio à falta de contato.

Embora o movimento tenha começado no início da pandemia, quando o estado impôs medidas de contenção à Covid-19 no ano passado, o modelo se tornou ainda
mais necessário com o recrudescimento de casos e mortes em decorrência da doença em todo o país, que vive sua fase mais crítica. No Pará, foram contabilizados
mais de 390 mil infectados e 9,6 mil óbitos, segundo boletim divulgado pela secretaria estadual de saúde (Sespa) nesta quarta-feira (17).

Desde março de 2020, boa parte das prostitutas passou a carregar em suas bolsas não só preservativos e brinquedos sexuais, mas também álcool em gel e
máscaras. Sem beijos e abraços, reformularam os programas presenciais, ainda que especialistas apontem que as chances de contágio existem mesmo com o
contato extinto. Para aquelas de idade mais avançada ou portadoras de comorbidades seria ainda mais arriscado. Até o momento, ao menos 10 profissionais do sexo
morreram por Covid-19 em Belém, segundo relatos da própria categoria.

"Além de menos contatos, beijos e abraços, a gente começou a ter posicionamentos sobre as posições sexuais, passamos a nos virar de costas. A gente falava que
tinha a linha de frente da pandemia, mas estava ganhando nosso dinheiro com essa 'guarda de costas', não falando muito", disse Maria Elias Silveira, sócia-
fundadora do coletivo Coisa de Puta +. "Quando percebemos que algumas colegas tinham dificuldade de trabalhar presencialmente em virtude da idade, do
deslocamento, a gente começou a migrar para o trabalho sexual online".

Maria Elias Silveira, sócia-fundadora do coletivo Coisa de Puta + Foto: Arquivo pessoal

Os programas então passaram a ser feitos por chamadas de vídeo no WhatsApp ou em salas virtuais, onde o cliente pode ver todas as profissionais e escolher a que
mais lhe agrada. Como nem todas dispunham de aparelhos com câmeras de boa resolução ou acesso à internet, o coletivo conseguiu cinco aparelhos e um notebook
para dividir entre elas. A organização conta com cerca de 150 prostitutas cadastradas, mas 22 participam efetivamente de suas ações.

A nova modalidade ajudou que trabalhadoras sexuais pagassem suas contas e não passassem fome, apesar de o faturamento ter caído significativamente e muitas
não terem recebido o auxílio emergencial do governo. Segundo Silveira, que exerce a profissão há 25 anos, em dias movimentados algumas chegavam a embolsar
mais de R$ 2 mil. Agora, a média gira em torno de R$ 200 a R$ 300, levando em conta que o preço do programa caiu mais da metade por ser a distância.

"Os programas virtuais foram o que me fizeram poder custear as minhas necessidades, como alimentação, até em virtude da minha idade. Tem pessoas que
necessitam. Hoje sei que é necessário fazer trabalho sexual, mas também é preciso adotar os protocolos de proteção. Querendo ou não, temos que fazer um ou
outro programa presencial. Não como antes, mas ainda existe essa necessidade", disse a profissional do sexo Cris Flor, de 55 anos. "Não é do mesmo jeito, corpo a
corpo, mas é um jeito digno de ganhar dinheiro e garantir meu sustento", emendou.

Oficina promovida pelo coletivo debateu aborto legal e transversalidade HIV/Aids Foto: Reprodução

O coletivo recebeu orientação da Articulação Nacional de Profissionais do Sexo para aprimorar os programas virtuais. Também começou a ensinar às mulheres como
deveriam agir na nova situação. Entre a clientela, há quem busque prostitutas que conheçam ao menos o básico de outro idioma e saibam conversar.

"A gente presta atenção em que fantasia o cliente queria ter, e começamos a fazer essa reflexão do que íamos falar, vestir, usar. A imaginação sobre a mulher do
Norte é de traços indígenas, mas a gente já mostra que não, que somos diversas. Eu, por exemplo, sou como uma sereia (risos)", brinca Silveira. "Ninguém vai querer
fazer programa com alguém que só apareça na câmera, fale 'oi' e mostre seu corpo, mas com uma garota que tem boa conversa, conheça homens de outros países
e até fala outra língua".

Apesar deste mercado emergente, existem as que cumprem jornada dupla e seguem nas ruas da chamada zona, também apelidada de Quadrilátero do Amor, em
busca de uma renda melhor. Como a maioria não tem outro emprego, em alguns casos, apelam aos eventos clandestinos.

"Fecham os locais mais visíveis, mas ficam os clandestinos. Sempre vai ter um lugar para a pessoa marcar, isso é inevitável", conta Silveira. "A pessoa aguenta até
segurar a fome, mas não aguenta ficar sem trepar".

Coletivo promove ações de conscientização e fornece amparo a portadoras de Aids Foto: Reprodução

Prestes a completar três anos, o coletivo Coisa de Puta + sobrevive graças a doações de prostitutas e a uma parceria com o Grupo de Apoio e Solidariedade (GAS),
que subsidia desde o espaço físico a insumos de prevenção a doenças sexualmente transmissíveis. A organização tem um histórico de atuação relacionada a
portadoras do vírus da Aids no Pará.

Esse amparo às mulheres com HIV foi um dos fatores que motivou o Fundo Positivo, uma organização que financia há seis anos diversas organizações sem fins
lucrativos espalhadas pelo Brasil, a selecionar o coletivo como um dos beneficiários de um apoio emergencial ofertado durante a pandemia. Cada uma das 20 ONGs
escolhidas receberá R$ 40 mil.

"A pandemia expôs ainda mais a vulnerabilidade de muitos grupos. Muitas organizações iam rever a continuidade das suas atividades. E boa parte leva serviços para
moradores de comunidades, população em situação de rua, pessoas que convivem com HIV/Aids. Por isso, essa ajuda emergencial se faz tão oportuna", disse
Harley Henriques,

coordenador-geral do Fundo Positivo.

https://epoca.globo.com/sociedade/prostitutas-de-belem-partilham-celulares-para-sexo-virtual-na-pandemia-24929402
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Maria Elias Silveira, sócia-fundadora do coletivo Coisa de Puta + Foto: Arquivo pessoal

Nas proximidades da Praça da República, pelas ruas que compõem a conhecida zona do meretrício de Belém, algumas prostitutas batem ponto em horários
alternativos diante do toque de recolher no estado e do lockdown em vigor desde segunda-feira (15) na capital paraense e em outras quatro cidades da Região
Metropolitana. Com bares e casas noturnas fechados, a procura por programas, que já estava reduzida, despencou. Um grupo de profissionais do sexo, no entanto,
formou uma rede de apoio para migrar os encontros presenciais para o virtual.

Sob liderança do coletivo “Coisa de Puta +”, prostitutas compartilham celulares e notebooks para realizar programas online. A iniciativa promove treinamentos sobre
como se comportar perante a tela e o que devem vestir – ou não. O intuito é se adaptar às novas exigências dos clientes em meio à falta de contato.

Embora o movimento tenha começado no início da pandemia, quando o estado impôs medidas de contenção à Covid-19 no ano passado, o modelo se tornou ainda
mais necessário com o recrudescimento de casos e mortes em decorrência da doença em todo o país, que vive sua fase mais crítica. No Pará, foram contabilizados
mais de 390 mil infectados e 9,6 mil óbitos, segundo boletim divulgado pela secretaria estadual de saúde (Sespa) na quarta-feira (17).

Desde março de 2020, boa parte das prostitutas passou a carregar em suas bolsas não só preservativos e brinquedos sexuais, mas também álcool em gel e
máscaras. Sem beijos e abraços, reformularam os programas presenciais, ainda que especialistas apontem que as chances de contágio existem mesmo com o
contato extinto. Para aquelas de idade mais avançada ou portadoras de comorbidades seria ainda mais arriscado. Até o momento, ao menos 10 profissionais do sexo
morreram por Covid-19 em Belém, segundo relatos da própria categoria.

“Além de menos contatos, beijos e abraços, a gente começou a ter posicionamentos sobre as posições sexuais, passamos a nos virar de costas. A gente falava que
tinha a linha de frente da pandemia, mas estava ganhando nosso dinheiro com essa ‘guarda de costas’, não falando muito”, disse Maria Elias Silveira, sócia-
fundadora do coletivo Coisa de Puta +. “Quando percebemos que algumas colegas tinham dificuldade de trabalhar presencialmente em virtude da idade, do
deslocamento, a gente começou a migrar para o trabalho sexual online”.

Os programas então passaram a ser feitos por chamadas de vídeo no WhatsApp ou em salas virtuais, onde o cliente pode ver todas as profissionais e escolher a que
mais lhe agrada. Como nem todas dispunham de aparelhos com câmeras de boa resolução ou acesso à internet, o coletivo conseguiu cinco aparelhos e um notebook
para dividir entre elas. A organização conta com cerca de 150 prostitutas cadastradas, mas 22 participam efetivamente de suas ações.

A nova modalidade ajudou que trabalhadoras sexuais pagassem suas contas e não passassem fome, apesar de o faturamento ter caído significativamente e muitas
não terem recebido o auxílio emergencial do governo. Segundo Silveira, que exerce a profissão há 25 anos, em dias movimentados algumas chegavam a embolsar
mais de R$ 2 mil. Agora, a média gira em torno de R$ 200 a R$ 300, levando em conta que o preço do programa caiu mais da metade por ser a distância.

“Os programas virtuais foram o que me fizeram poder custear as minhas necessidades, como alimentação, até em virtude da minha idade. Tem pessoas que
necessitam. Hoje sei que é necessário fazer trabalho sexual, mas também é preciso adotar os protocolos de proteção. Querendo ou não, temos que fazer um ou
outro programa presencial. Não como antes, mas ainda existe essa necessidade”, disse a profissional do sexo Cris Flor, de 55 anos. “Não é do mesmo jeito, corpo a
corpo, mas é um jeito digno de ganhar dinheiro e garantir meu sustento”, emendou.

O coletivo recebeu orientação da Articulação Nacional de Profissionais do Sexo para aprimorar os programas virtuais. Também começou a ensinar às mulheres como
deveriam agir na nova situação. Entre a clientela, há quem busque prostitutas que conheçam ao menos o básico de outro idioma e saibam conversar.

“A gente presta atenção em que fantasia o cliente queria ter, e começamos a fazer essa reflexão do que íamos falar, vestir, usar. A imaginação sobre a mulher do
Norte é de traços indígenas, mas a gente já mostra que não, que somos diversas. Eu, por exemplo, sou como uma sereia (risos)”, brinca Silveira. “Ninguém vai
querer fazer programa com alguém que só apareça na câmera, fale ‘oi’ e mostre seu corpo, mas com uma garota que tem boa conversa, conheça homens de outros
países e até fala outra língua”.

Apesar deste mercado emergente, existem as que cumprem jornada dupla e seguem nas ruas da chamada zona, também apelidada de Quadrilátero do Amor, em
busca de uma renda melhor. Como a maioria não tem outro emprego, em alguns casos, apelam aos eventos clandestinos.

“Fecham os locais mais visíveis, mas ficam os clandestinos. Sempre vai ter um lugar para a pessoa marcar, isso é inevitável”, conta Silveira. “A pessoa aguenta até
segurar a fome, mas não aguenta ficar sem trepar”.

Prestes a completar três anos, o coletivo Coisa de Puta + sobrevive graças a doações de prostitutas e a uma parceria com o Grupo de Apoio e Solidariedade (GAS),
que subsidia desde o espaço físico a insumos de prevenção a doenças sexualmente transmissíveis. A organização tem um histórico de atuação relacionada a
portadoras do vírus da Aids no Pará.

Esse amparo às mulheres com HIV foi um dos fatores que motivou o Fundo Positivo, uma organização que financia há seis anos diversas organizações sem fins
lucrativos espalhadas pelo Brasil, a selecionar o coletivo como um dos beneficiários de um apoio emergencial ofertado durante a pandemia. Cada uma das 20 ONGs
escolhidas receberá R$ 40 mil.

“A pandemia expôs ainda mais a vulnerabilidade de muitos grupos. Muitas organizações iam rever a continuidade das suas atividades. E boa parte leva serviços para
moradores de comunidades, população em situação de rua, pessoas que convivem com HIV/aids. Por isso, essa ajuda emergencial se faz tão oportuna”, disse
Harley Henriques,

coordenador-geral do Fundo Positivo.

Fonte: Revista Época

https://agenciaaids.com.br/noticia/prostitutas-de-belem-partilham-celulares-para-sexo-virtual-na-pandemia/
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A paraense Maria Elias, 43 anos, e a maranhense Luza Maria, 49, se prostituem há mais de duas décadas e dependem desse trabalho para se sustentarem.

Com a pandemia do coronavírus, elas e outras trabalhadoras viram o número de clientes diminuir — e o dinheiro sumir. Sem outra fonte de renda e sem poder fazer
isolamento social, tiveram que voltar às ruas mesmo sabendo do alto risco de se infectarem.

Presidente do Coletivo Coisa de P*t* , que atua pelos direitos das trabalhadoras sexuais, Maria Elias conta que, em um ano, perdeu dez amigas de trabalho para a
covid-19.

Monumentos pelo mundo ficam às escuras para a Hora do Planeta. VEJA FOTOS

Vulcão islandês pode ficar em erupção por anos e virar atração turística. VEJA FOTOS

A solução encontrada por ela, Luza e outras colegas para trabalhar com menos riscos de contrair o coronavírus, já que o distanciamento social é impossível, foi criar
uma espécie de protocolo de segurança.

Ao kit de cuidados que carregam para evitar as ISTs (Infecções Transmissíveis), com camisinha e gel lubrificante, acrescentaram a máscara e passaram a sair de
casa com até cinco peças de roupas para trocar após os programas. Além disso, estabeleceram regras para a relação: os clientes não podem beijá-las e elas
precisam ficar de costas durante o ato.

Quem se recusa a seguir o protocolo é posto para fora do quarto, garantem elas.

“As pessoas da saúde são da linha de frente na batalha contra a covid-19. Nós somos da linha frente, de costas e de lado… Então pensamos em atuar apenas de
costas, sem o rosto colado. Fizemos ainda um material sobre protocolo de higienização, incentivando as colegas a tomarem banhos com mais frequência e a levarem
trocas de roupa e de peças íntimas. Nos viramos de cabeça para baixo para garantir essa renda”, diz Maria Elias, que vive em Belém (PA).

O novo protocolo, conta, fez seu grupo ficar famoso na região onde atua em Belém (PA), onde ela e as colegas passaram a ser chamadas de “as garotas que
trabalham de costas”.

Mãe de dois filhos e avó de dois netos, ela viu a renda mensal de R$ 4.000 cair pela metade desde o início da pandemia. Por meio do Coletivo Coisa de P*ta +, ela
articulou com outras colegas estratégias para poderem trabalhar com mais segurança na pandemia.

A dificuldade maior, segundo ela, é convencer os clientes a seguirem o protocolo. “Antes, era difícil negociar o uso de preservativo, agora essa dificuldade dobrou ao
tentar fazer o cliente usar máscara e não nos beijar”, fala.

“Já aconteceu de não aceitarem e tivemos que chamar um segurança do local onde estávamos trabalhando ou sair do quarto e desistir do programa. E fazendo isso
ficamos só com a metade do pouco dinheiro que ganhamos hoje. Isso é rotineiro, infelizmente.”

“De costas é melhor do que nada”Luza Maria Silva trabalha há 33 anos com sexo. É assim que ela sustenta quatro filhos e quatro netos. Antes da pandemia,
conseguia fechar o mês com dois salários mínimos (R$ 2.200).

Agora, para conseguir a metade dessa quantia, também adotou de costas para evitar a covid-19. Moradora de João Pessoa (PB), ela conta que enfrenta a mesma
resistência que as colegas de Belém (PA) por parte dos clientes que não querem usar a máscara.

Muitas colegas pegaram a covid-19 e algumas ficaram com sequela, andam com falta de ar até hoje. Então os cuidados redobraram. Se já tomávamos banho antes e
depois, e obrigávamos também os clientes a fazerem o mesmo, agora aumentamos a quantidade. Os cliente que gostam de ficar mais tempo acham ruim tanto
protocolo, mas sabemos que é necessário”, diz Luza.

Especialista em prevenção e tratamento de HIV e ISTs pela USP (Universidade de São Paulo), o infectologista Rico Vasconcelos lembra que a covid-19 é transmitida
por gotículas respiratórias e que, numa relação, é muito difícil não haver essa troca. Mas falar para não ter relações, na sua avaliação, não reduz o dano.

“Enquanto só havia a estratégia de prevenção comportamental como usar a camisinha, o controle da disseminação do HIV no mundo foi muito ruim. Só quando
começou a ter estratégia biomédica de prevenção, com remédios e PrEp (Profilaxia Pré-Exposição), o impacto foi enorme. Em tempos de covid-19, temos que
recomendar o que temos na mão”, fala.

“Procure não beijar, se possível, usar máscara durante a relação é melhor que não usar e fazer em posições que não tenham contato próximo de vias aéreas é
melhor. Não é uma garantia de que a pessoa estará 100% protegida, mas não podemos fazer o que fizemos no exemplo do HIV, quando a gente achou que ia ser
possível dizer para as pessoas não transarem. Isso é impossível”, diz o infectologista.

Com pandemia, cliente quer pagar R$ 5 por programaMesmo cientes de todos os riscos que essas mulheres estão passando, e por causa dos protocolos de
segurança adotados por elas, os clientes querem pagar menos pelo programa. Universa recebeu relatos de trabalhadoras de Guaíba (RS) que estão aceitando
trabalhar por R$ 5 ou R$ 10 para comer. “Ou é isso ou passa fome”, conta uma delas, que não quis se identificar.

Para ajudar essas essas mulheres, o Fundo Positivo (entidade sem fins lucrativos) criou uma verba emergencial para projetos voltados às trabalhadoras sexuais —
entre eles, o liderado por Maria Elias. Criada há sete anos pelo administrador de empresas Harley Henriques,

a organização levanta recursos e os repassa, através de editais públicos, para ONGs que atuam com saúde e reprodutiva e diversidade.

Com o avanço da pandemia, explica, as doações caíram muito. Ele então criou um fundo emergencial para conseguir ajudá-las a comprar materiais de higiene e EPIs (equipamento de
proteção individual). O empresário arrecadou R$ 1 milhão, pra distribuir a 20 ONGs num período de seis a oito meses.

“Houve um impacto grande nas relações com a pandemia, e as trabalhadoras tiveram que repensar sua forma de atuar, criando novos códigos e técnicas que oferecem menos risco. A
gente apoia as associações também para disseminar essas informações, além de ajudar no sustendo básico”, diz Henriques.

Curtiu? Siga o PORTAL DO ZACARIAS no Facebook, Twitter e no Instagram.

Entre no nosso Grupo de WhatApp.

Fotos: Reprodução

Luza, que é presidente da Associação das Prostitutas da Paraíba (APROS-PB), complementa a renda com esse repasse. “Estou me virando com essa ajuda de custo, senão não ia
ter o que comer.”

Fonte: Uol
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A paraense Maria Elias, 43 anos, e a maranhense Luza Maria, 49, se prostituem há mais de duas décadas e dependem desse trabalho para se sustentarem. Com a
pandemia do coronavírus, elas e outras trabalhadoras sexuais viram o número de clientes diminuir — e o dinheiro sumir. Sem outra fonte de renda e sem poder fazer
isolamento social, tiveram que voltar às ruas mesmo sabendo do alto risco de se infectarem.

Presidente do Coletivo Coisa de Puta +, que atua pelos direitos das trabalhadoras sexuais, Maria Elias conta que, em um ano, perdeu dez amigas de trabalho para a
covid-19. A solução encontrada por ela, Luza e outras colegas para trabalhar com menos riscos de contrair o coronavírus, já que o distanciamento social é
impossível no sexo, foi criar uma espécie de protocolo de segurança.

Ao kit de cuidados que carregam para evitar as ISTs (Infecções Sexualmente Transmissíveis), com camisinha e gel lubrificante, acrescentaram a máscara e
passaram a sair de casa com até cinco peças de roupas para trocar após os programas. Além disso, estabeleceram regras para a relação sexual: os clientes não
podem beijá-las e elas precisam ficar de costas durante o ato. Quem se recusa a seguir o protocolo é posto para fora do quarto, garantem elas.

"As pessoas da saúde são da linha de frente na batalha contra a covid-19. Nós somos da linha frente, de costas e de lado... Então pensamos em atuar apenas de
costas, sem o rosto colado. Fizemos ainda um material sobre protocolo de higienização, incentivando as colegas a tomarem banhos com mais frequência e a levarem
trocas de roupa e de peças íntimas. Nos viramos de cabeça para baixo para garantir essa renda", diz Maria Elias, que vive em Belém (PA).

O novo protocolo, conta, fez seu grupo ficar famoso na região onde atua em Belém (PA), onde ela e as colegas passaram a ser chamadas de "as garotas que
trabalham de costas".

Mãe de dois filhos e avó de dois netos, ela viu a renda mensal de R$ 4.000 cair pela metade desde o início da pandemia. Por meio do Coletivo Coisa de Puta +, ela
articulou com outras colegas estratégias para poderem trabalhar com mais segurança na pandemia.

A dificuldade maior, segundo ela, é convencer os clientes a seguirem o protocolo. "Antes, era difícil negociar o uso de preservativo, agora essa dificuldade dobrou ao
tentar fazer o cliente usar máscara e não nos beijar", fala. "Já aconteceu de não aceitarem e tivemos que chamar um segurança do local onde estávamos
trabalhando ou sair do quarto e desistir do programa. E fazendo isso ficamos só com a metade do pouco dinheiro que ganhamos hoje. Isso é rotineiro, infelizmente."

"Sexo de costas é melhor do que nada"

Luza Maria Silva trabalha há 33 anos com sexo. É assim que ela sustenta quatro filhos e quatro netos. Antes da pandemia, conseguia fechar o mês com dois salários
mínimos (R$ 2.200). Agora, para conseguir a metade dessa quantia, também adotou o sexo de costas para evitar a covid-19. Moradora de João Pessoa (PB), ela
conta que enfrenta a mesma resistência que as colegas de Belém (PA) por parte dos clientes que não querem usar a máscara.

Muitas colegas pegaram a covid-19 e algumas ficaram com sequela, andam com falta de ar até hoje. Então os cuidados redobraram. Se já tomávamos banho antes e
depois, e obrigávamos também os clientes a fazerem o mesmo, agora aumentamos a quantidade. Os cliente que gostam de ficar mais tempo acham ruim tanto
protocolo, mas sabemos que é necessário", diz Luza.

Especialista em prevenção e tratamento de HIV e ISTs pela USP (Universidade de São Paulo), o infectologista Rico Vasconcelos lembra que a covid-19 é transmitida
por gotículas respiratórias e que, numa relação sexual, é muito difícil não haver essa troca. Mas falar para não fazer sexo, na sua avaliação, não reduz o dano.

"Enquanto só havia a estratégia de prevenção comportamental como usar a camisinha, o controle da disseminação do HIV no mundo foi muito ruim. Só quando
começou a ter estratégia biomédica de prevenção, com remédios e PrEp (Profilaxia Pré-Exposição), o impacto foi enorme. Em tempos de covid-19, temos que
recomendar o que temos na mão", fala.

"Procure não beijar, se possível, usar máscara durante a relação é melhor que não usar e fazer sexo em posições que não tenham contato próximo de vias aéreas é
melhor. Não é uma garantia de que a pessoa estará 100% protegida, mas não podemos fazer o que fizemos no exemplo do HIV, quando a gente achou que ia ser
possível dizer para as pessoas não transarem. Isso é impossível", diz o infectologista.

Com pandemia, cliente quer pagar R$ 5 por programa

Mesmo cientes de todos os riscos que essas mulheres estão passando, e por causa dos protocolos de segurança adotados por elas, os clientes querem pagar menos
pelo programa. Universa recebeu relatos de trabalhadoras de Guaíba (RS) que estão aceitando trabalhar por R$ 5 ou R$ 10 para comer. "Ou é isso ou passa fome",
conta uma delas, que não quis se identificar.

Para ajudar essas mulheres, o Fundo Positivo (entidade sem fins lucrativos) criou uma verba emergencial para projetos voltados às trabalhadoras sexuais — entre
eles, o liderado por Maria Elias. Criada há sete anos pelo administrador de empresas Harley Henriques,

a organização levanta recursos e os repassa, através de editais públicos, para ONGs que atuam com saúde sexual e reprodutiva e diversidade.

Com o avanço da pandemia, explica, as doações caíram muito. Ele então criou um fundo emergencial para conseguir ajudá-las a comprar materiais de higiene e EPIs (equipamento de
proteção individual). O empresário arrecadou R$ 1 milhão, pra distribuir a 20 ONGs num período de seis a oito meses. "Houve um impacto grande nas relações com a pandemia, e
as trabalhadoras tiveram que repensar sua forma de atuar, criando novos códigos e técnicas que oferecem menos risco. A gente apoia as associações também para disseminar essas
informações, além de ajudar no sustendo básico", diz Henriques.

Luza, que é presidente da Associação das Prostitutas da Paraíba (APROS-PB), complementa a renda com esse repasse. "Estou me virando com essa ajuda de custo, senão não ia
ter o que comer."
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A paraense Maria Elias, 43 anos, e a maranhense Luza Maria, 49, se prostituem há mais de duas décadas e dependem desse trabalho para se sustentarem. Com a
pandemia do coronavírus, elas e outras trabalhadoras sexuais viram o número de clientes diminuir — e o dinheiro sumir. Sem outra fonte de renda e sem poder fazer
isolamento social, tiveram que voltar às ruas mesmo sabendo do alto risco de se infectarem.

Presidente do Coletivo Coisa de Puta +, que atua pelos direitos das trabalhadoras sexuais, Maria Elias conta que, em um ano, perdeu dez amigas de trabalho para a
covid-19. A solução encontrada por ela, Luza e outras colegas para trabalhar com menos riscos de contrair o coronavírus, já que o distanciamento social é
impossível no sexo, foi criar uma espécie de protocolo de segurança.

Ao kit de cuidados que carregam para evitar as ISTs (Infecções Sexualmente Transmissíveis), com camisinha e gel lubrificante, acrescentaram a máscara e
passaram a sair de casa com até cinco peças de roupas para trocar após os programas. Além disso, estabeleceram regras para a relação sexual: os clientes não
podem beijá-las e elas precisam ficar de costas durante o ato. Quem se recusa a seguir o protocolo é posto para fora do quarto, garantem elas.

"As pessoas da saúde são da linha de frente na batalha contra a covid-19. Nós somos da linha frente, de costas e de lado... Então pensamos em atuar apenas de
costas, sem o rosto colado. Fizemos ainda um material sobre protocolo de higienização, incentivando as colegas a tomarem banhos com mais frequência e a levarem
trocas de roupa e de peças íntimas. Nos viramos de cabeça para baixo para garantir essa renda", diz Maria Elias, que vive em Belém (PA).

O novo protocolo, conta, fez seu grupo ficar famoso na região onde atua em Belém (PA), onde ela e as colegas passaram a ser chamadas de "as garotas que
trabalham de costas".

Mãe de dois filhos e avó de dois netos, ela viu a renda mensal de R$ 4.000 cair pela metade desde o início da pandemia. Por meio do Coletivo Coisa de Puta +, ela
articulou com outras colegas estratégias para poderem trabalhar com mais segurança na pandemia.

A dificuldade maior, segundo ela, é convencer os clientes a seguirem o protocolo. "Antes, era difícil negociar o uso de preservativo, agora essa dificuldade dobrou ao
tentar fazer o cliente usar máscara e não nos beijar", fala. "Já aconteceu de não aceitarem e tivemos que chamar um segurança do local onde estávamos
trabalhando ou sair do quarto e desistir do programa. E fazendo isso ficamos só com a metade do pouco dinheiro que ganhamos hoje. Isso é rotineiro, infelizmente."

Com pandemia, cliente quer pagar R$ 5 por programa

Mesmo cientes de todos os riscos que essas mulheres estão passando, e por causa dos protocolos de segurança adotados por elas, os clientes querem pagar menos
pelo programa. As trabalhadoras de Guaíba (RS) que estão aceitando trabalhar por R$ 5 ou R$ 10 para comer. "Ou é isso ou passa fome", conta uma delas, que não
quis se identificar.

Para ajudar essas essas mulheres, o Fundo Positivo (entidade sem fins lucrativos) criou uma verba emergencial para projetos voltados às trabalhadoras sexuais —
entre eles, o liderado por Maria Elias. Criada há sete anos pelo administrador de empresas Harley Henriques,

a organização levanta recursos e os repassa, através de editais públicos, para ONGs que atuam com saúde sexual e reprodutiva e diversidade.

Com o avanço da pandemia, explica, as doações caíram muito. Ele então criou um fundo emergencial para conseguir ajudá-las a comprar materiais de higiene e EPIs (equipamento de
proteção individual). O empresário arrecadou R$ 1 milhão, pra distribuir a 20 ONGs num período de seis a oito meses. "Houve um impacto grande nas relações com a pandemia, e
as trabalhadoras tiveram que repensar sua forma de atuar, criando novos códigos e técnicas que oferecem menos risco. A gente apoia as associações também para disseminar essas
informações, além de ajudar no sustendo básico", diz Henriques.

Luza, que é presidente da Associação das Prostitutas da Paraíba (APROS-PB), complementa a renda com esse repasse. "Estou me virando com essa ajuda de custo, senão não ia
ter o que comer."

(Foto: )
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A paraense Maria Elias, 43, e a maranhense Luza Maria, 49, se prostituem há mais de duas décadas e dependem desse trabalho para comer. Com a pandemia do
novo coronavírus, elas e outras trabalhadoras sexuais viram o número de clientes diminuir — e o dinheiro sumir. Sem qualquer outra fonte de renda e sem poder fazer
isolamento social, tiveram que voltar às ruas mesmo sabendo do alto risco de se infectarem. Presidente do Coletivo Coisa de Puta +, que atua pelos direitos das
trabalhadoras sexuais, Maria Elias conta que, em um ano, perdeu dez amigas de trabalho para a covid-19. A solução encontrada por ela, Luza e outras colegas para
trabalhar com menos riscos de contrair o coronavírus, já que o distanciamento social é impossível no sexo, foi criar uma espécie de protocolo de segurança. Ao kit
de cuidados que carregam para evitar as ISTs (Infecções Sexualmente Transmissíveis), com camisinha e gel lubrificante, acrescentaram a máscara e passaram a sair
de casa com até cinco peças de roupas para trocar após os programas. Além disso, estabeleceram regras para a relação sexual: os clientes não podem beijá-las e
elas precisam ficar de costas. Quem se recusa a seguir o protocolo é posto para fora do quarto! "As pessoas da saúde são da linha de frente na batalha contra a
covid-19. Nós somos da linha frente, de costas e de lado... Então pensamos em atuar apenas de costas, sem o rosto colado. Fizemos ainda um material sobre
protocolo de higienização, incentivando as colegas a tomarem banhos com mais frequência e a levarem trocas de roupa e de peças íntimas. Nos viramos de cabeça
para baixo para garantir essa renda", diz Maria Elias, que vive em Belém (PA). O novo protocolo, conta, fez seu grupo ficar famoso na região onde atua em Belém
(PA), onde ela e as colegas passaram a ser chamadas de "as garotas que trabalham de costas". Mãe de dois filhos e avó de dois netos, ela viu a renda mensal de R$
4.000 cair pela metade desde o início da pandemia. Por meio do Coletivo Coisa de Puta +, ela articulou com outras colegas estratégias para poderem trabalhar com
mais segurança na pandemia. A dificuldade maior, segundo ela, é convencer os clientes a seguirem o protocolo. "Antes, era difícil negociar o uso de preservativo,
agora essa dificuldade dobrou ao tentar fazer o cliente usar máscara e não nos beijar", fala. "Já aconteceu de não aceitarem e tivemos que chamar um segurança
do local onde estávamos trabalhando ou sair do quarto e desistir do programa. E fazendo isso ficamos só com a metade do pouco dinheiro que ganhamos hoje. Isso
é rotineiro, infelizmente." "Sexo de costas é melhor do que nada" Luza Maria Silva trabalha há 33 anos com sexo. É assim que ela sustenta quatro filhos e quatro
netos. Antes da pandemia, conseguia fechar o mês com dois salários mínimos (R$ 2.200). Agora, para conseguir a metade dessa quantia, também adotou o sexo de
costas para evitar a covid-19. Moradora de João Pessoa (PB), ela conta que enfrenta a mesma resistência que as colegas de Belém (PA) por parte dos clientes que
não querem usar a máscara. Muitas colegas pegaram a covid-19 e algumas ficaram com sequela, andam com falta de ar até hoje. Então os cuidados redobraram. Se
já tomávamos banho antes e depois, e obrigávamos também os clientes a fazerem o mesmo, agora aumentamos a quantidade. Os cliente que gostam de ficar mais
tempo acham ruim tanto protocolo, mas sabemos que é necessário", diz Luza. Especialista em prevenção e tratamento de HIV e ISTs pela USP (Universidade de São
Paulo), o infectologista Rico Vasconcelos lembra que a covid-19 é transmitida por gotículas respiratórias e que, numa relação sexual, é muito difícil não haver essa
troca. Mas falar para não fazer sexo, na sua avaliação, não reduz o dano. "Enquanto só havia a estratégia de prevenção comportamental como usar a camisinha, o
controle da disseminação do HIV no mundo foi muito ruim. Só quando começou a ter estratégia biomédica de prevenção, com remédios e PrEp (Profilaxia Pré-
Exposição), o impacto foi enorme. Em tempos de covid-19, temos que recomendar o que temos na mão", fala. "Procure não beijar, se possível, usar máscara durante
a relação é melhor que não usar e fazer sexo em posições que não tenham contato próximo de vias aéreas é melhor. Não é uma garantia de que a pessoa estará
100% protegida, mas não podemos fazer o que fizemos no exemplo do HIV, quando a gente achou que ia ser possível dizer para as pessoas não transarem. Isso é
impossível", diz o infectologista. Com pandemia, cliente quer pagar R$ 5 por programa Mesmo cientes de todos os riscos que essas mulheres estão passando, e por
causa dos protocolos de segurança adotados por elas, os clientes querem pagar menos pelo programa. Universa recebeu relatos de trabalhadoras de Guaíba (RS)
que estão aceitando trabalhar por R$ 5 ou R$ 10 para comer. "Ou é isso ou passa fome", conta uma delas, que não quis se identificar. Para ajudar essas essas
mulheres, o Fundo Positivo (entidade sem fins lucrativos) criou uma verba emergencial para projetos voltados às trabalhadoras sexuais — entre eles, o liderado por
Maria Elias. Criada há sete anos pelo administrador de empresas Harley Henriques,

a organização levanta recursos e os repassa, através de editais públicos, para ONGs que atuam com saúde sexual e reprodutiva e diversidade. Com o avanço da pandemia, explica,
as doações caíram muito. Ele então criou um fundo emergencial para conseguir ajudá-las a comprar materiais de higiene e EPIs (equipamento de proteção individual). O empresário
arrecadou R$ 1 milhão, pra distribuir a 20 ONGs num período de seis a oito meses. "Houve um impacto grande nas relações com a pandemia, e as trabalhadoras tiveram que
repensar sua forma de atuar, criando novos códigos e técnicas que oferecem menos risco. A gente apoia as associações também para disseminar essas informações, além de ajudar
no sustendo básico", diz Henriques. Luza, que é presidente da Associação das Prostitutas da Paraíba (APROS-PB), complementa a renda com esse repasse. "Estou me virando
com essa ajuda de custo, senão não ia ter o que comer." Fonte: UOL
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A paraense Maria Elias, 43 anos, e a maranhense Luza Maria, 49, se prostituem há mais de duas décadas e dependem desse trabalho para se sustentarem. Com a
pandemia do coronavírus, elas e outras trabalhadoras sexuais viram o número de clientes diminuir — e o dinheiro sumir. Sem outra fonte de renda e sem poder fazer
isolamento social, tiveram que voltar às ruas mesmo sabendo do alto risco de se infectarem.

Presidente do Coletivo Coisa de Puta +, que atua pelos direitos das trabalhadoras sexuais, Maria Elias conta que, em um ano, perdeu dez amigas de trabalho para a
covid-19. A solução encontrada por ela, Luza e outras colegas para trabalhar com menos riscos de contrair o coronavírus, já que o distanciamento social é
impossível no sexo, foi criar uma espécie de protocolo de segurança.

Ao kit de cuidados que carregam para evitar as ISTs (Infecções Sexualmente Transmissíveis), com camisinha e gel lubrificante, acrescentaram a máscara e
passaram a sair de casa com até cinco peças de roupas para trocar após os programas. Além disso, estabeleceram regras para a relação sexual: os clientes não
podem beijá-las e elas precisam ficar de costas durante o ato. Quem se recusa a seguir o protocolo é posto para fora do quarto, garantem elas.

A paraense Maria Elias é presidente do Coletivo Coisa de Puta +Imagem: Arquivo pessoal

"As pessoas da saúde são da linha de frente na batalha contra a covid-19. Nós somos da linha frente, de costas e de lado... Então pensamos em atuar apenas de
costas, sem o rosto colado. Fizemos ainda um material sobre protocolo de higienização, incentivando as colegas a tomarem banhos com mais frequência e a levarem
trocas de roupa e de peças íntimas. Nos viramos de cabeça para baixo para garantir essa renda", diz Maria Elias, que vive em Belém (PA).

O novo protocolo, conta, fez seu grupo ficar famoso na região onde atua em Belém (PA), onde ela e as colegas passaram a ser chamadas de "as garotas que
trabalham de costas".

Mãe de dois filhos e avó de dois netos, ela viu a renda mensal de R$ 4.000 cair pela metade desde o início da pandemia. Por meio do Coletivo Coisa de Puta +, ela
articulou com outras colegas estratégias para poderem trabalhar com mais segurança na pandemia.

A dificuldade maior, segundo ela, é convencer os clientes a seguirem o protocolo. "Antes, era difícil negociar o uso de preservativo, agora essa dificuldade dobrou ao
tentar fazer o cliente usar máscara e não nos beijar", fala. "Já aconteceu de não aceitarem e tivemos que chamar um segurança do local onde estávamos
trabalhando ou sair do quarto e desistir do programa. E fazendo isso ficamos só com a metade do pouco dinheiro que ganhamos hoje. Isso é rotineiro, infelizmente."

"Sexo de costas é melhor do que nada"

Luza Maria Silva trabalha há 33 anos com sexo. É assim que ela sustenta quatro filhos e quatro netos. Antes da pandemia, conseguia fechar o mês com dois salários
mínimos (R$ 2.200). Agora, para conseguir a metade dessa quantia, também adotou o sexo de costas para evitar a covid-19. Moradora de João Pessoa (PB), ela
conta que enfrenta a mesma resistência que as colegas de Belém (PA) por parte dos clientes que não querem usar a máscara.

Muitas colegas pegaram a covid-19 e algumas ficaram com sequela, andam com falta de ar até hoje. Então os cuidados redobraram. Se já tomávamos banho antes e
depois, e obrigávamos também os clientes a fazerem o mesmo, agora aumentamos a quantidade. Os cliente que gostam de ficar mais tempo acham ruim tanto
protocolo, mas sabemos que é necessário", diz Luza.

Especialista em prevenção e tratamento de HIV e ISTs pela USP (Universidade de São Paulo), o infectologista Rico Vasconcelos lembra que a covid-19 é transmitida
por gotículas respiratórias e que, numa relação sexual, é muito difícil não haver essa troca. Mas falar para não fazer sexo, na sua avaliação, não reduz o dano.

"Enquanto só havia a estratégia de prevenção comportamental como usar a camisinha, o controle da disseminação do HIV no mundo foi muito ruim. Só quando
começou a ter estratégia biomédica de prevenção, com remédios e PrEp (Profilaxia Pré-Exposição), o impacto foi enorme. Em tempos de covid-19, temos que
recomendar o que temos na mão", fala.

"Procure não beijar, se possível, usar máscara durante a relação é melhor que não usar e fazer sexo em posições que não tenham contato próximo de vias aéreas é
melhor. Não é uma garantia de que a pessoa estará 100% protegida, mas não podemos fazer o que fizemos no exemplo do HIV, quando a gente achou que ia ser
possível dizer para as pessoas não transarem. Isso é impossível", diz o infectologista.

Com pandemia, cliente quer pagar R$ 5 por programa

Mesmo cientes de todos os riscos que essas mulheres estão passando, e por causa dos protocolos de segurança adotados por elas, os clientes querem pagar menos
pelo programa. Universa recebeu relatos de trabalhadoras de Guaíba (RS) que estão aceitando trabalhar por R$ 5 ou R$ 10 para comer. "Ou é isso ou passa fome",
conta uma delas, que não quis se identificar.

Para ajudar essas essas mulheres, o Fundo Positivo (entidade sem fins lucrativos) criou uma verba emergencial para projetos voltados às trabalhadoras sexuais —
entre eles, o liderado por Maria Elias. Criada há sete anos pelo administrador de empresas Harley Henriques,

a organização levanta recursos e os repassa, através de editais públicos, para ONGs que atuam com saúde sexual e reprodutiva e diversidade.

Com o avanço da pandemia, explica, as doações caíram muito. Ele então criou um fundo emergencial para conseguir ajudá-las a comprar materiais de higiene e EPIs (equipamento de
proteção individual). O empresário arrecadou R$ 1 milhão, pra distribuir a 20 ONGs num período de seis a oito meses. "Houve um impacto grande nas relações com a pandemia, e
as trabalhadoras tiveram que repensar sua forma de atuar, criando novos códigos e técnicas que oferecem menos risco. A gente apoia as associações também para disseminar essas
informações, além de ajudar no sustendo básico", diz Henriques.

Luza, que é presidente da Associação das Prostitutas da Paraíba (APROS-PB), complementa a renda com esse repasse. "Estou me virando com essa ajuda de custo, senão não ia
ter o que comer."

https://portalnortedailha.com.br/noticia/2553/sem-beijo-de-mascara-prostitutas-criam-regras-para-trabalhar-na-pandemia.html
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A paraense Maria Elias, 43 anos, e a maranhense Luza Maria, 49, se prostituem há mais de duas décadas e dependem desse trabalho para se sustentarem. Com a
pandemia do coronavírus, elas e outras trabalhadoras sexuais viram o número de clientes diminuir — e o dinheiro sumir. Sem outra fonte de renda e sem poder fazer
isolamento social, tiveram que voltar às ruas mesmo sabendo do alto risco de se infectarem.

Presidente do Coletivo Coisa de Puta +, que atua pelos direitos das trabalhadoras sexuais, Maria Elias conta que, em um ano, perdeu dez amigas de trabalho para a
covid-19. A solução encontrada por ela, Luza e outras colegas para trabalhar com menos riscos de contrair o coronavírus, já que o distanciamento social é
impossível no sexo, foi criar uma espécie de protocolo de segurança.

Ao kit de cuidados que carregam para evitar as ISTs (Infecções Sexualmente Transmissíveis), com camisinha e gel lubrificante, acrescentaram a máscara e
passaram a sair de casa com até cinco peças de roupas para trocar após os programas. Além disso, estabeleceram regras para a relação sexual: os clientes não
podem beijá-las e elas precisam ficar de costas durante o ato. Quem se recusa a seguir o protocolo é posto para fora do quarto, garantem elas.

A paraense Maria Elias é presidente do Coletivo Coisa de Puta +

Imagem: Arquivo pessoal

“As pessoas da saúde são da linha de frente na batalha contra a covid-19. Nós somos da linha frente, de costas e de lado… Então pensamos em atuar apenas de
costas, sem o rosto colado. Fizemos ainda um material sobre protocolo de higienização, incentivando as colegas a tomarem banhos com mais frequência e a levarem
trocas de roupa e de peças íntimas. Nos viramos de cabeça para baixo para garantir essa renda”, diz Maria Elias, que vive em Belém (PA).

O novo protocolo, conta, fez seu grupo ficar famoso na região onde atua em Belém (PA), onde ela e as colegas passaram a ser chamadas de “as garotas que
trabalham de costas”.

Mãe de dois filhos e avó de dois netos, ela viu a renda mensal de R$ 4.000 cair pela metade desde o início da pandemia. Por meio do Coletivo Coisa de Puta +, ela
articulou com outras colegas estratégias para poderem trabalhar com mais segurança na pandemia.

A dificuldade maior, segundo ela, é convencer os clientes a seguirem o protocolo. “Antes, era difícil negociar o uso de preservativo, agora essa dificuldade dobrou ao
tentar fazer o cliente usar máscara e não nos beijar”, fala. “Já aconteceu de não aceitarem e tivemos que chamar um segurança do local onde estávamos
trabalhando ou sair do quarto e desistir do programa. E fazendo isso ficamos só com a metade do pouco dinheiro que ganhamos hoje. Isso é rotineiro, infelizmente.”

“Sexo de costas é melhor do que nada”

Luza Maria Silva trabalha há 33 anos com sexo. É assim que ela sustenta quatro filhos e quatro netos. Antes da pandemia, conseguia fechar o mês com dois salários
mínimos (R$ 2.200). Agora, para conseguir a metade dessa quantia, também adotou o sexo de costas para evitar a covid-19. Moradora de João Pessoa (PB), ela
conta que enfrenta a mesma resistência que as colegas de Belém (PA) por parte dos clientes que não querem usar a máscara.

Muitas colegas pegaram a covid-19 e algumas ficaram com sequela, andam com falta de ar até hoje. Então os cuidados redobraram. Se já tomávamos banho antes e
depois, e obrigávamos também os clientes a fazerem o mesmo, agora aumentamos a quantidade. Os cliente que gostam de ficar mais tempo acham ruim tanto
protocolo, mas sabemos que é necessário”, diz Luza.

Especialista em prevenção e tratamento de HIV e ISTs pela USP (Universidade de São Paulo), o infectologista Rico Vasconcelos lembra que a covid-19 é transmitida
por gotículas respiratórias e que, numa relação sexual, é muito difícil não haver essa troca. Mas falar para não fazer sexo, na sua avaliação, não reduz o dano.

“Enquanto só havia a estratégia de prevenção comportamental como usar a camisinha, o controle da disseminação do HIV no mundo foi muito ruim. Só quando
começou a ter estratégia biomédica de prevenção, com remédios e PrEp (Profilaxia Pré-Exposição), o impacto foi enorme. Em tempos de covid-19, temos que
recomendar o que temos na mão”, fala.

“Procure não beijar, se possível, usar máscara durante a relação é melhor que não usar e fazer sexo em posições que não tenham contato próximo de vias aéreas é
melhor. Não é uma garantia de que a pessoa estará 100% protegida, mas não podemos fazer o que fizemos no exemplo do HIV, quando a gente achou que ia ser
possível dizer para as pessoas não transarem. Isso é impossível”, diz o infectologista.

Com pandemia, cliente quer pagar R$ 5 por programa

Mesmo cientes de todos os riscos que essas mulheres estão passando, e por causa dos protocolos de segurança adotados por elas, os clientes querem pagar menos
pelo programa. Universa recebeu relatos de trabalhadoras de Guaíba (RS) que estão aceitando trabalhar por R$ 5 ou R$ 10 para comer. “Ou é isso ou passa fome”,
conta uma delas, que não quis se identificar.

Para ajudar essas essas mulheres, o Fundo Positivo (entidade sem fins lucrativos) criou uma verba emergencial para projetos voltados às trabalhadoras sexuais —
entre eles, o liderado por Maria Elias. Criada há sete anos pelo administrador de empresas Harley Henriques,

a organização levanta recursos e os repassa, através de editais públicos, para ONGs que atuam com saúde sexual e reprodutiva e diversidade.

Com o avanço da pandemia, explica, as doações caíram muito. Ele então criou um fundo emergencial para conseguir ajudá-las a comprar materiais de higiene e EPIs (equipamento de
proteção individual). O empresário arrecadou R$ 1 milhão, pra distribuir a 20 ONGs num período de seis a oito meses. “Houve um impacto grande nas relações com a pandemia, e
as trabalhadoras tiveram que repensar sua forma de atuar, criando novos códigos e técnicas que oferecem menos risco. A gente apoia as associações também para disseminar essas
informações, além de ajudar no sustendo básico”, diz Henriques.

Luza, que é presidente da Associação das Prostitutas da Paraíba (APROS-PB), complementa a renda com esse repasse. “Estou me virando com essa ajuda de custo, senão não ia
ter o que comer.”

(Foto: )
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Sem beijo, de máscara: prostitutas criam regras para trabalhar na pandemia

Universa.uol - Direitos da mulher - 25/03/2021

Página: Online - Canais: Fundo Positivo

A paraense Maria Elias, 43, e a maranhense Luza Maria, 49, se prostituem há mais de duas décadas e dependem desse trabalho para comer. Com a pandemia do
novo coronavírus, elas e outras trabalhadoras sexuais viram o número de clientes diminuir — e o dinheiro sumir. Sem qualquer outra fonte de renda e sem poder fazer
isolamento social, tiveram que voltar às ruas mesmo sabendo do alto risco de se infectarem.

Presidente do Coletivo Coisa de Puta +, que atua pelos direitos das trabalhadoras sexuais, Maria Elias conta que, em um ano, perdeu dez amigas de trabalho para a
covid-19. A solução encontrada por ela, Luza e outras colegas para trabalhar com menos riscos de contrair o coronavírus, já que o distanciamento social é
impossível no sexo, foi criar uma espécie de protocolo de segurança.

Ao kit de cuidados que carregam para evitar as ISTs (Infecções Sexualmente Transmissíveis), com camisinha e gel lubrificante, acrescentaram a máscara e
passaram a sair de casa com até cinco peças de roupas para trocar após os programas. Além disso, estabeleceram regras para a relação sexual: os clientes não
podem beijá-las e elas precisam ficar de costas. Quem se recusa a seguir o protocolo é posto para fora do quarto!

"As pessoas da saúde são da linha de frente na batalha contra a covid-19. Nós somos da linha frente, de costas e de lado... Então pensamos em atuar apenas de
costas, sem o rosto colado. Fizemos ainda um material sobre protocolo de higienização, incentivando as colegas a tomarem banhos com mais frequência e a levarem
trocas de roupa e de peças íntimas. Nos viramos de cabeça para baixo para garantir essa renda", diz Maria Elias, que vive em Belém (PA).

O novo protocolo, conta, fez seu grupo ficar famoso na região onde atua em Belém (PA), onde ela e as colegas passaram a ser chamadas de "as garotas que
trabalham de costas".

Mãe de dois filhos e avó de dois netos, ela viu a renda mensal de R$ 4.000 cair pela metade desde o início da pandemia. Por meio do Coletivo Coisa de Puta +, ela
articulou com outras colegas estratégias para poderem trabalhar com mais segurança na pandemia.

A dificuldade maior, segundo ela, é convencer os clientes a seguirem o protocolo. "Antes, era difícil negociar o uso de preservativo, agora essa dificuldade dobrou ao
tentar fazer o cliente usar máscara e não nos beijar", fala. "Já aconteceu de não aceitarem e tivemos que chamar um segurança do local onde estávamos
trabalhando ou sair do quarto e desistir do programa. E fazendo isso ficamos só com a metade do pouco dinheiro que ganhamos hoje. Isso é rotineiro, infelizmente."

"Sexo de costas é melhor do que nada"

Luza Maria Silva trabalha há 33 anos com sexo. É assim que ela sustenta quatro filhos e quatro netos. Antes da pandemia, conseguia fechar o mês com dois salários
mínimos (R$ 2.200). Agora, para conseguir a metade dessa quantia, também adotou o sexo de costas para evitar a covid-19. Moradora de João Pessoa (PB), ela
conta que enfrenta a mesma resistência que as colegas de Belém (PA) por parte dos clientes que não querem usar a máscara.

Muitas colegas pegaram a covid-19 e algumas ficaram com sequela, andam com falta de ar até hoje. Então os cuidados redobraram. Se já tomávamos banho antes e
depois, e obrigávamos também os clientes a fazerem o mesmo, agora aumentamos a quantidade. Os cliente que gostam de ficar mais tempo acham ruim tanto
protocolo, mas sabemos que é necessário", diz Luza.

Especialista em prevenção e tratamento de HIV e ISTs pela USP (Universidade de São Paulo), o infectologista Rico Vasconcelos lembra que a covid-19 é transmitida
por gotículas respiratórias e que, numa relação sexual, é muito difícil não haver essa troca. Mas falar para não fazer sexo, na sua avaliação, não reduz o dano.

"Enquanto só havia a estratégia de prevenção comportamental como usar a camisinha, o controle da disseminação do HIV no mundo foi muito ruim. Só quando
começou a ter estratégia biomédica de prevenção, com remédios e PrEp (Profilaxia Pré-Exposição), o impacto foi enorme. Em tempos de covid-19, temos que
recomendar o que temos na mão", fala.

Procure não beijar, se possível, usar máscara durante a relação é melhor que não usar e fazer sexo em posições que não tenham contato próximo de vias aéreas é
melhor. Não é uma garantia de que a pessoa estará 100% protegida, mas não podemos fazer o que fizemos no exemplo do HIV, quando a gente achou que ia ser
possível dizer para as pessoas não transarem. Isso é impossível", diz o infectologista.

Com pandemia, cliente quer pagar R$ 5 por programa

Mesmo cientes de todos os riscos que essas mulheres estão passando, e por causa dos protocolos de segurança adotados por elas, os clientes querem pagar menos
pelo programa. Universa recebeu relatos de trabalhadoras de Guaíba (RS) que estão aceitando trabalhar por R$ 5 ou R$ 10 para comer. "Ou é isso ou passa fome",
conta uma delas, que não quis se identificar.

Para ajudar essas essas mulheres, o Fundo Positivo (entidade sem fins lucrativos) criou uma verba emergencial para projetos voltados às trabalhadoras sexuais —
entre eles, o liderado por Maria Elias. Criada há sete anos pelo administrador de empresas Harley Henriques,

a organização levanta recursos e os repassa, através de editais públicos, para ONGs que atuam com saúde sexual e reprodutiva e diversidade.

Com o avanço da pandemia, explica, as doações caíram muito. Ele então criou um fundo emergencial para conseguir ajudá-las a comprar materiais de higiene e EPIs (equipamento de
proteção individual). O empresário arrecadou R$ 40 mil que serão distribuídos a cerca 20 ONGs num período de seis a oito meses. "Houve um impacto grande nas relações com a
pandemia, e as trabalhadoras tiveram que repensar sua forma de atuar, criando novos códigos e técnicas que oferecem menos risco. A gente apoia as associações também para
disseminar essas informações, além de ajudar no sustendo básico", diz Henriques.

Luza, que é presidente da Associação das Prostitutas da Paraíba (APROS-PB), complementa a renda com esse repasse. "Estou me virando com essa ajuda de custo, senão não ia
ter o que comer."

Maria Elias, presidente do Coletivo Coisa de Puta +, ajudou a criar protocolo de segurança para trabalhadoras sexuais (Foto: Imagem: Arquivo pessoal)

https://www.uol.com.br/universa/noticias/redacao/2021/03/25/so-de-costas-trabalhadoras-sexuais-adotam-protocolo-para-poder-trabalhar.htm
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A paraense Maria Elias, 43 anos, e a maranhense Luza Maria, 49, se prostituem há mais de duas décadas e dependem desse trabalho para se sustentarem. Com a
pandemia do coronavírus, elas e outras trabalhadoras sexuais viram o número de clientes diminuir — e o dinheiro sumir. Sem outra fonte de renda e sem poder fazer
isolamento social, tiveram que voltar às ruas mesmo sabendo do alto risco de se infectarem.

Presidente do Coletivo Coisa de Puta +, que atua pelos direitos das trabalhadoras sexuais, Maria Elias conta que, em um ano, perdeu dez amigas de trabalho para a
covid-19. A solução encontrada por ela, Luza e outras colegas para trabalhar com menos riscos de contrair o coronavírus, já que o distanciamento social é
impossível no sexo, foi criar uma espécie de protocolo de segurança.

Ao kit de cuidados que carregam para evitar as ISTs (Infecções Sexualmente Transmissíveis), com camisinha e gel lubrificante, acrescentaram a máscara e
passaram a sair de casa com até cinco peças de roupas para trocar após os programas. Além disso, estabeleceram regras para a relação sexual: os clientes não
podem beijá-las e elas precisam ficar de costas durante o ato. Quem se recusa a seguir o protocolo é posto para fora do quarto, garantem elas.

A paraense Maria Elias é presidente do Coletivo Coisa de Puta +

Imagem: Arquivo pessoal

"As pessoas da saúde são da linha de frente na batalha contra a covid-19. Nós somos da linha frente, de costas e de lado... Então pensamos em atuar apenas de
costas, sem o rosto colado. Fizemos ainda um material sobre protocolo de higienização, incentivando as colegas a tomarem banhos com mais frequência e a levarem
trocas de roupa e de peças íntimas. Nos viramos de cabeça para baixo para garantir essa renda", diz Maria Elias, que vive em Belém (PA).

O novo protocolo, conta, fez seu grupo ficar famoso na região onde atua em Belém (PA), onde ela e as colegas passaram a ser chamadas de "as garotas que
trabalham de costas".

Mãe de dois filhos e avó de dois netos, ela viu a renda mensal de R$ 4.000 cair pela metade desde o início da pandemia. Por meio do Coletivo Coisa de Puta +, ela
articulou com outras colegas estratégias para poderem trabalhar com mais segurança na pandemia.

A dificuldade maior, segundo ela, é convencer os clientes a seguirem o protocolo. "Antes, era difícil negociar o uso de preservativo, agora essa dificuldade dobrou ao
tentar fazer o cliente usar máscara e não nos beijar", fala. "Já aconteceu de não aceitarem e tivemos que chamar um segurança do local onde estávamos
trabalhando ou sair do quarto e desistir do programa. E fazendo isso ficamos só com a metade do pouco dinheiro que ganhamos hoje. Isso é rotineiro, infelizmente."

"Sexo de costas é melhor do que nada"

Luza Maria Silva trabalha há 33 anos com sexo. É assim que ela sustenta quatro filhos e quatro netos. Antes da pandemia, conseguia fechar o mês com dois salários
mínimos (R$ 2.200). Agora, para conseguir a metade dessa quantia, também adotou o sexo de costas para evitar a covid-19. Moradora de João Pessoa (PB), ela
conta que enfrenta a mesma resistência que as colegas de Belém (PA) por parte dos clientes que não querem usar a máscara.

Muitas colegas pegaram a covid-19 e algumas ficaram com sequela, andam com falta de ar até hoje. Então os cuidados redobraram. Se já tomávamos banho antes e
depois, e obrigávamos também os clientes a fazerem o mesmo, agora aumentamos a quantidade. Os cliente que gostam de ficar mais tempo acham ruim tanto
protocolo, mas sabemos que é necessário", diz Luza.

Especialista em prevenção e tratamento de HIV e ISTs pela USP (Universidade de São Paulo), o infectologista Rico Vasconcelos lembra que a covid-19 é transmitida
por gotículas respiratórias e que, numa relação sexual, é muito difícil não haver essa troca. Mas falar para não fazer sexo, na sua avaliação, não reduz o dano.

"Enquanto só havia a estratégia de prevenção comportamental como usar a camisinha, o controle da disseminação do HIV no mundo foi muito ruim. Só quando
começou a ter estratégia biomédica de prevenção, com remédios e PrEp (Profilaxia Pré-Exposição), o impacto foi enorme. Em tempos de covid-19, temos que
recomendar o que temos na mão", fala.

"Procure não beijar, se possível, usar máscara durante a relação é melhor que não usar e fazer sexo em posições que não tenham contato próximo de vias aéreas é
melhor. Não é uma garantia de que a pessoa estará 100% protegida, mas não podemos fazer o que fizemos no exemplo do HIV, quando a gente achou que ia ser
possível dizer para as pessoas não transarem. Isso é impossível", diz o infectologista.

Com pandemia, cliente quer pagar R$ 5 por programa

Mesmo cientes de todos os riscos que essas mulheres estão passando, e por causa dos protocolos de segurança adotados por elas, os clientes querem pagar menos
pelo programa. Universa recebeu relatos de trabalhadoras de Guaíba (RS) que estão aceitando trabalhar por R$ 5 ou R$ 10 para comer. "Ou é isso ou passa fome",
conta uma delas, que não quis se identificar.

Para ajudar essas essas mulheres, o Fundo Positivo (entidade sem fins lucrativos) criou uma verba emergencial para projetos voltados às trabalhadoras sexuais —
entre eles, o liderado por Maria Elias. Criada há sete anos pelo administrador de empresas Harley Henriques,

a organização levanta recursos e os repassa, através de editais públicos, para ONGs que atuam com saúde sexual e reprodutiva e diversidade.

Com o avanço da pandemia, explica, as doações caíram muito. Ele então criou um fundo emergencial para conseguir ajudá-las a comprar materiais de higiene e EPIs (equipamento de
proteção individual). O empresário arrecadou R$ 1 milhão, pra distribuir a 20 ONGs num período de seis a oito meses. "Houve um impacto grande nas relações com a pandemia, e
as trabalhadoras tiveram que repensar sua forma de atuar, criando novos códigos e técnicas que oferecem menos risco. A gente apoia as associações também para disseminar essas
informações, além de ajudar no sustendo básico", diz Henriques.

Luza, que é presidente da Associação das Prostitutas da Paraíba (APROS-PB), complementa a renda com esse repasse. "Estou me virando com essa ajuda de custo, senão não ia
ter o que comer."
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A paraense Maria Elias, 43, e a maranhense Luza Maria, 49, se prostituem há mais de duas décadas e dependem desse trabalho para comer. Com a pandemia do
novo coronavírus, elas e outras trabalhadoras sexuais viram o número de clientes diminuir — e o dinheiro sumir. Sem qualquer outra fonte de renda e sem poder fazer
isolamento social, tiveram que voltar às ruas mesmo sabendo do alto risco de se infectarem.

Presidente do Coletivo Coisa de Puta +, que atua pelos direitos das trabalhadoras sexuais, Maria Elias conta que, em um ano, perdeu dez amigas de trabalho para a
covid-19. A solução encontrada por ela, Luza e outras colegas para trabalhar com menos riscos de contrair o coronavírus, já que o distanciamento social é
impossível no sexo, foi criar uma espécie de protocolo de segurança.

Ao kit de cuidados que carregam para evitar as ISTs (Infecções Sexualmente Transmissíveis), com camisinha e gel lubrificante, acrescentaram a máscara e
passaram a sair de casa com até cinco peças de roupas para trocar após os programas. Além disso, estabeleceram regras para a relação sexual: os clientes não
podem beijá-las e elas precisam ficar de costas. Quem se recusa a seguir o protocolo é posto para fora do quarto!

A paraense Maria Elias é presidente do Coletivo Coisa de Puta +

Imagem: Arquivo pessoal

"As pessoas da saúde são da linha de frente na batalha contra a covid-19. Nós somos da linha frente, de costas e de lado... Então pensamos em atuar apenas de
costas, sem o rosto colado. Fizemos ainda um material sobre protocolo de higienização, incentivando as colegas a tomarem banhos com mais frequência e a levarem
trocas de roupa e de peças íntimas. Nos viramos de cabeça para baixo para garantir essa renda", diz Maria Elias, que vive em Belém (PA).

O novo protocolo, conta, fez seu grupo ficar famoso na região onde atua em Belém (PA), onde ela e as colegas passaram a ser chamadas de "as garotas que
trabalham de costas".

Mãe de dois filhos e avó de dois netos, ela viu a renda mensal de R$ 4.000 cair pela metade desde o início da pandemia. Por meio do Coletivo Coisa de Puta +, ela
articulou com outras colegas estratégias para poderem trabalhar com mais segurança na pandemia.

A dificuldade maior, segundo ela, é convencer os clientes a seguirem o protocolo. "Antes, era difícil negociar o uso de preservativo, agora essa dificuldade dobrou ao
tentar fazer o cliente usar máscara e não nos beijar", fala. "Já aconteceu de não aceitarem e tivemos que chamar um segurança do local onde estávamos
trabalhando ou sair do quarto e desistir do programa. E fazendo isso ficamos só com a metade do pouco dinheiro que ganhamos hoje. Isso é rotineiro, infelizmente."

"Sexo de costas é melhor do que nada"

Luza Maria Silva trabalha há 33 anos com sexo. É assim que ela sustenta quatro filhos e quatro netos. Antes da pandemia, conseguia fechar o mês com dois salários
mínimos (R$ 2.200). Agora, para conseguir a metade dessa quantia, também adotou o sexo de costas para evitar a covid-19. Moradora de João Pessoa (PB), ela
conta que enfrenta a mesma resistência que as colegas de Belém (PA) por parte dos clientes que não querem usar a máscara.

Muitas colegas pegaram a covid-19 e algumas ficaram com sequela, andam com falta de ar até hoje. Então os cuidados redobraram. Se já tomávamos banho antes e
depois, e obrigávamos também os clientes a fazerem o mesmo, agora aumentamos a quantidade. Os cliente que gostam de ficar mais tempo acham ruim tanto
protocolo, mas sabemos que é necessário", diz Luza.

Especialista em prevenção e tratamento de HIV e ISTs pela USP (Universidade de São Paulo), o infectologista Rico Vasconcelos lembra que a covid-19 é transmitida
por gotículas respiratórias e que, numa relação sexual, é muito difícil não haver essa troca. Mas falar para não fazer sexo, na sua avaliação, não reduz o dano.

"Enquanto só havia a estratégia de prevenção comportamental como usar a camisinha, o controle da disseminação do HIV no mundo foi muito ruim. Só quando
começou a ter estratégia biomédica de prevenção, com remédios e PrEp (Profilaxia Pré-Exposição), o impacto foi enorme. Em tempos de covid-19, temos que
recomendar o que temos na mão", fala.

"Procure não beijar, se possível, usar máscara durante a relação é melhor que não usar e fazer sexo em posições que não tenham contato próximo de vias aéreas é
melhor. Não é uma garantia de que a pessoa estará 100% protegida, mas não podemos fazer o que fizemos no exemplo do HIV, quando a gente achou que ia ser
possível dizer para as pessoas não transarem. Isso é impossível", diz o infectologista.

Com pandemia, cliente quer pagar R$ 5 por programa

Mesmo cientes de todos os riscos que essas mulheres estão passando, e por causa dos protocolos de segurança adotados por elas, os clientes querem pagar menos
pelo programa. Universa recebeu relatos de trabalhadoras de Guaíba (RS) que estão aceitando trabalhar por R$ 5 ou R$ 10 para comer. "Ou é isso ou passa fome",
conta uma delas, que não quis se identificar.

Para ajudar essas essas mulheres, o Fundo Positivo (entidade sem fins lucrativos) criou uma verba emergencial para projetos voltados às trabalhadoras sexuais —
entre eles, o liderado por Maria Elias. Criada há sete anos pelo administrador de empresas Harley Henriques,

a organização levanta recursos e os repassa, através de editais públicos, para ONGs que atuam com saúde sexual e reprodutiva e diversidade.

Com o avanço da pandemia, explica, as doações caíram muito. Ele então criou um fundo emergencial para conseguir ajudá-las a comprar materiais de higiene e EPIs (equipamento de
proteção individual). O empresário arrecadou R$ 1 milhão, pra distribuir a 20 ONGs num período de seis a oito meses. "Houve um impacto grande nas relações com a pandemia, e
as trabalhadoras tiveram que repensar sua forma de atuar, criando novos códigos e técnicas que oferecem menos risco. A gente apoia as associações também para disseminar essas
informações, além de ajudar no sustendo básico", diz Henriques.

Luza, que é presidente da Associação das Prostitutas da Paraíba (APROS-PB), complementa a renda com esse repasse. "Estou me virando com essa ajuda de custo, senão não ia
ter o que comer."

https://www.24brasil.com/geral/universa-sem-beijo-de-mascara-prostitutas-criam-regras-para-trabalhar-na-pandemia/1165955-noticias

